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2. ÚLTIMAS / 3 E 5. PRINCIPAL

/ CORTES / GOVERNADORA AVALIA COMO NATURAL 
A REAÇÃO DO JUDICIÁRIO E DO MINISTÉRIO PÚBLICO 
À REDUÇÃO ORÇAMENTÁRIA, COMPARA CASO A 
FILHOS QUE NÃO RECEBEM MESADA COMPLETA E 
DIZ QUE O SACRIFÍCIO É DE TODOS 

/ AÇÃO / PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA 
ENTRA COM MANDADO DE SEGURANÇA CONTRA O 
EXECUTIVO, PEDINDO REVISÃO DO CORTE DE 10%. 
CASO SERÁ JULGADO NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 
QUE TAMBÉM TEVE ORÇAMENTO AFETADO

PREFEITURA 
INICIA PROJETO 
PARA O MARUIM 
DEIXAR O PORTO 
CRESCER

4. RODA VIVA

EM NATAL, 
CALAMIDADE 
NA SAÚDE 

O CASO RARO 
DA DENÚNCIA 
DE DOUTOR 
GEDENILSON 

Prefeitura decreta calamidade 
na saúde por 90 dias com 
objetivo de conseguir mais 
rápido recursos para reabrir 
unidades de atendimento.  

Médico é denunciado sob 
acusação de homicídio 
doloso por omissão. Ele 
teria deixado de fazer uma 
cirurgia porque isso o faria 
trabalhar além de seu 
horário.

10. CIDADES

11. CIDADES

 ▶ Cipriano Maia quer obter R$ 3 milhões

HUMBERTO SALES / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

JOGADORES 
ESTÃO NA PISTA 
PARA NEGÓCIO

GOVERNO FEDERAL 
DESISTE DOS DOIS 
ANOS EM MEDICINA

MENSALÃO 
VOLTA DIA  
14 DE AGOSTO

Perto de vencer o prazo para 
vendas, compras e empréstimos, 
ABC e América tem 24 jogadores 
prontos para serem negociados. 

Governo Dilma Rousseff  volta atrás 
na proposta de estender o curso de 
medicina a 8 anos, sendo dois de 
trabalhos no SUS.

Supremo Tribunal Federal defi ne 
início da análise dos recursos 
do maior escândalo político da 
história brasileira recente.

14. ESPORTES2. ÚLTIMAS 02. ÚLTIMAS

 ▶ Em entrevista, o consultor-geral, Anselmo de Carvalho, e o secretário de Finanças, Obery Rodrigues, explicaram que reprogramação fi nanceira segue a Lei e o que já foi feito pelo Governo Federal

SEBRAE E CNI 
ACERTAM APOIO 
AO PRÓ-SERTÃO
Governo, Fiern e Sebrae-RN 
conseguem apoio de entidades 
nacionais para programa que 
pretende gerar 40 mil empregos 
no Rio Grande do Norte.

7. POLÍTICA

 ▶ Luiz Barretto Filho, do Sebrae nacional

SEBRAE / ASSESSORIA

IVANÍZIO RAMOS  / ASCOM RN

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

OS TRÊS ÚNICOS leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI)  adul-
ta do Hospital Geral Dr. José Pedro 
Bezerra – conhecido como Santa 
Catarina – foram transferidos pro-
visoriamente para o Hospital Ruy 
Pereira. A medida partiu da Se-
cretaria da Saúde Pública (Sesap), 
que precisou fazer um remaneja-
mento de médicos para que ou-
tros 10 leitos de UTI cardiológica 
do Hospital Walfredo Gurgel não 
fechassem.

A expectativa é de que a mu-
dança permaneça por 60 dias, pra-
zo necessário para que se normali-
ze o quadro de funcionários e para 
a conclusão da reforma e amplia-
ção da UTI do Hospital Santa Ca-
tarina, que será reaberto com 10 
leitos, frente os três que funciona-
vam precariamente até ontem. A 
obra já avançou mais de 90%, de 

acordo com a Sesap. 
Três médicos da unidade irão 

completar o quadro do setor de 
UTI cardiológica do Walfredo Gur-
gel, de onde cinco cardiologistas 
pediram demissão recentemen-
te. O secretário adjunto de Saúde, 
Marcelo Bessa, explicou que não 

havia outra saída. “Essa foi uma 
decisão tomada mais cedo aqui na 
secretaria, em uma reunião com 
os diretores dos três hospitais en-
volvidos. Esta foi a melhor solução 
encontrada”, afi rmou. A mudança, 
garantiu, é bastante vantajosa. 

O primeiro benefício é que os 

pacientes provenientes do Santa 
Catarina terão exclusividade não 
apenas nos três leitos transferidos 
para o Ruy Pereira, mas em seis. As 
vagas serão controladas pelo setor 
de regulação do estado. “Estes seis 
leitos só receberão pacientes do 
Santa Catarina”, reforçou. Até en-
tão, o setor de UTI no Ruy Pereira 
funcionava com apenas quatro lei-
tos, mas com um quadro de médi-
cos sufi ciente para atender dez 
pacientes. 

A mudança não agradou os 
servidores do Santa Catarina, que 
já organizaram um ato para as 8h 
da manhã de hoje, em frente a uni-
dade. “Nós vamos fazer de tudo 
para que esta transferência não 
ocorra”, afi rmou a técnica em en-
fermagem, Joelma Inácio. Com a 
transferência, completou, a co-
munidade fi cará completamen-
te desassistida. Os leitos transfe-
ridos eram os únicos de UTI adul-
ta localizados na Zona Norte da 

Cidade.  
Quem também não gostou 

muito da ideia foi o motorista Mi-
lklei Leite, 35, que tinha seu pai 
ocupando uma vagas de UTI do 
Santa Catarina. “Somos 10 irmãos 
e todos moramos aqui na Zona 
Norte. E eu não entendo por que 
tem que fechar aqui”, questionou. 

CIRURGIAS
Na noite de ontem foi assina-

do o convênio com os hospitais 
Médico Cirúrgico, Paulo Gurgel 
e Memorial, no intuito de dar va-
zão à lista de espera dos pacientes 
ortopédicos que lotam os hospi-
tais estaduais. As primeiras cirur-
gias já devem ser feitas hoje mes-
mo, com a expectativa de realizar 
274 procedimentos no prazo de 
três meses. “Este é o primeiro pas-
so para que as pessoas comecem 
a ver as mudanças na Saúde”, afi r-
mou o secretário estadual de Saú-
de, Luiz Roberto Fonseca. 

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), ministro 
Joaquim Barbosa, marcou 
para o próximo dia 14 o início 
da análise dos recursos do 
mensalão, última parte do 
julgamento que condenou 
25 pessoas no ano passado, o 
maior da história do tribunal. 

Os advogados de todos os 
25 réus condenados entraram 
com recursos chamados de 
embargos de declaração, em 
que pedem a redução de suas 

penas e criticam a forma 
como Barbosa, relator do caso, 
conduziu o julgamento. 

O procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, 
já havia recomendado ao 
tribunal rejeitar os recursos que 
servem para resolver possíveis 
omissões, obscuridades e 
contradições do acórdão, o 
documento que ofi cializa a 
decisão do STF sobre o caso. 

Esses recursos, 
normalmente, não modifi cam 
uma decisão tomada pelo 
tribunal, mas o STF permite tal 

possibilidade se os problemas 
apresentados forem tão graves 
que prejudicaram as conclusões 
dos ministros. 

Os ministros também terão 
que decidir se o tribunal irá ou 
não analisar outros recursos 
chamados de embargos 
infringentes, recurso que só 
é possível quando um réu 
condenado recebe ao menos 
quatro votos pela absolvição. 

Para Barbosa, os embargos 
infringentes não podem ser 
aceitos. Ele cita uma lei de 1990 
que defi niu os procedimentos 
do Supremo e do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) e não prevê 
tais recursos. 

Outros ministros ouvidos 
pela reportagem têm uma 
avaliação contrária. Para eles, o 
regimento interno do STF prevê 
a existência dos infringentes. 

Esse recurso é uma das 
principais apostas de alguns 
réus para escapar da pena em 
regime fechado. 

Para acelerar o julgamento 
dos embargos, Barbosa 

pretende realizar sessões extras 
às segundas. A expectativa dele 
é que no máximo em dois meses 
os embargos sejam julgados, 
mas outros ministros acreditam 
que pode levar mais tempo. 

FARINHA POUCA...
/ FINANÇAS /  MINISTÉRIO PÚBLICO ENTRA COM PEDIDO DE LIMINAR JUNTO AO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
PARA RECOMPOR ORÇAMENTO CORTADO PELO EXECUTIVO; INSTITUIÇÃO CONSIDERA 10,7% EXCESSIVOS

DOIS ANOS A 
MAIS DO CURSO 
PODEM SER 
DE RESIDÊNCIA

MANIFESTANTES 
OCUPAM 
CÂMARA DO RIO 
DE JANEIRO

/ MEDICINA /

/ PROTESTO /

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL 
ofi cializou ontem que abriu 
mão de ampliar o curso 
de medicina em dois anos. 
Pela proposta, um dos 
pontos do programa Mais 
Médicos, os dois anos extras 
seriam obrigatoriamente 
de trabalhos prestados no 
Sistema Único de Saúde 
(SUS). 

Agora, o governo passou 
a defender que a residência 
médica se torne obrigatória 
ao fi nal dos seis anos da 
graduação. Hoje, para se 
formar, o estudante não 
precisa passar pela residência.

Se prevalecer essa nova 
posição, anunciada após a 
convocação de uma greve 
da categoria por todo o país, 
a residência médica será 
exigida de quem entrou na 
faculdade de medicina de 
2012 para frente. No modelo 
proposto, o primeiro ano de 
todas as residências (como 
pediatria, clínica geral e 
ginecologia) seria cursado na 
atenção básica, urgência e 
emergência do SUS. 

A alternativa foi 
apresentada por uma 
comissão de especialistas 
em educação e saúde e pela 
Abem (Associação Brasileira 
de Educação Médica). Foi 
encampada pelo governo após 
uma enxurrada de críticas de 
médicos, escolas de medicina 
e parlamentares. 

FOLHAPRESS

UM GRUPO DE manifestantes 
conseguiu invadir a Câmara 
Municipal do Rio, na 
Cinelândia, pouco antes das 
21h. O prédio foi cercado 
por policiais militares, que 
tentavam impedir que mais 
manifestantes entrassem. 

A ação do grupo 
surpreendeu os policiais que 
desde cedo acompanhavam 
o ato público. O grupo 
começou a correr de 
repente, espalhando-se pelas 
transversais da rua Primeiro 
de Março, onde fi ca a Alerj 
(Assembleia Legislativa 
do Rio). Os policiais, 
desnorteados, não sabiam a 
quem seguir. 

Os manifestantes 
correram em direção à 
Câmara, a cerca de 600 
metros de distância. Um 
grupo, que chegou antes dos 
policiais, conseguiu entrar por 
uma porta lateral. A polícia 
cercou o prédio, formando 
um cordão de isolamento 
para impedir a entrada de 
mais manifestantes. 

Os manifestantes 
gritavam “deixem passar 
a revolta popular”. Em vez 
de andar pelas ruas, eles 
optaram por correr, fazendo 
com que a polícia corresse 
junto para acompanhar o 
protesto. 

Eles chegaram à Câmara 
depois de passar pela Alerj 
- a cerca de 600 metros de 
distância -, onde fi caram por 
cerca de uma hora. 

EVERTON DANTAS 
DO NOVO JORNAL

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio 
Grande do Norte entrou na 
Justiça contra o Governo do 
Estado para que o orçamento 
da instituição volte a ser 
bem próximo do que era 
antes do corte orçamentário 
determinado por decreto, 
sábado passado. A informação 
foi dada ontem à noite pelo 
procurador-geral de Justiça, 
Rinaldo Reis. Pelo decreto, o 
Ministério Público teve corte 
determinado de 10,7%, o que 
equivale a R$ 25.483.013,00 de 
um orçamento total estimado 
em R$ 237.272.000,00. 

Um detalhe interessante 
é que, ao julgar o caso do 
Ministério Público, o TJ 
estará atuando em assunto 
que envolve o Judiciário 
diretamente, Poder que 
também teve orçamento 
cortado e é ofi cialmente 
contrário à redução 
orçamentária promovida pelo 
Executivo. 

Apesar da ação, o 
procurador ainda espera 
que haja uma reunião com o 

Governo para que os números 
usados pelo Executivo –  e 
que embasaram os cortes – 
sejam esclarecidos. Rinaldo 
Reis explicou que para a 
elaboração do pedido de liminar 
em mandado de segurança, a 
Procuradoria Geral de Justiça 
usou metodologia existente na 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO); e que, levando em 
consideração os números 
usados pelo Governo, o 
Ministério Público entende que 
o corte (mesmo que se confi rme 
a frustração de receitas 
indicada) deve ser de 2,1%. 

Levando em consideração o 
orçamento estimado para o MP, 
esse percentual representa R$ 
4.982.712. Se a justiça concordar 
com a argumentação, o 
orçamento da instituição vai 
sair de R$ 211.788.987,00 (pelo 
decreto) e avançar para R$ 
232.289.288,00. 

No entendimento da 
Procuradoria Geral de Justiça, 
o corte foi excessivo e feriu a 
LDO. “ 2,1% é o que deveria 
ser, se considerar que vai haver 
a frustração”, disse Rinaldo 
Reis. Além disso, ele alegou 
que ainda não houve uma 

reunião entre os Poderes para 
que o Executivo explique em 
detalhes os números relativos 
à frustração de receita que 
foram usados para justifi car 
as reduções nos orçamentos. 
“Houve apenas um breve 
encontro no qual a governadora 
demonstrou o quadro de 
bastante difi culdade”, contou, 
acrescentando que dessa 
reunião fi cou acertado que 
haveria um aprofundamento na 
discussão. “O governo acabou 
lançando esse decreto sem que 

a gente tivesse chegado a uma 
compreensão dos números”, 
complementou.

Ele argumentou também 
que, mesmo usando as 
previsões do Governo do 
Estado, “o corte de orçamento 
do MP jamais poderia ser da 
ordem de 10,7%”. O procurador 
disse que acredita no sucesso 
do mandado de segurança 
porque no Tribunal de Justiça já 
houve julgamento semelhante, 
ano passado, quando foi pedida 
a recomposição referente ao 

Orçamento 2013. “A situação é 
idêntica. A gente acredita que o 
Judiciário vai continuar com o 
mesmo entendimento”. 

Rinaldo Reis comentou 
ainda que caso o pedido não 
seja atendido, a instituição vai 
“analisar o cabimento de recurso 
para os tribunais superiores”. 
Até agora, que se tenha notícia, 
o Ministério Público é o único 
atingido pelos cortes que agiu 
judicialmente para revertê-lo. 
O Tribunal de Justiça anunciou 
que decide se entra com ação no 
STF até amanhã. A Assembleia 
Legislativa, por meio de seu 
presidente, deputado Ricardo 
Motta, pediu diálogo entre os 
poderes para solucionar a crise. 
Além do MP, o Tribunal de 
Contas e os poderes Legislativo 
e Judiciário foram atingidos por 
cortes de 10,74%. A alegação 
do governo foi frustração de 
receitas previstas. Desde o ano 
passado, quando quis reduzir 
a estimativa de orçamento, 
o Executivo alerta para esse 
problema. 

Leitos de UTI mudam do Hospital 
Santa Catarina para o Ruy Pereira

/ SAÚDE /

 ▶ Assinatura do acordo para transferência de UTI’s: vagas controladas

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Joaquim Barbosa diz que o STF pode realizar sessões extras

VALTER CAMPANATO / ABR

SUPREMO COMEÇARÁ A 
JULGAR RECURSOS DIA 14

/ MENSALÃO /

MAIS
EM PRINCIPAL 3

 ▶ O procurador-geral de Justiça, Rinaldo Reis, defende corte de 2,1%

ARGEMIRO LIMA / NJ



Principal
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, QUINTA-FEIRA, 1º DE AGOSTO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    3

Editor 

Viktor Vidal

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarlini 
considera natural a reclamação 
do Tribunal de Justiça e do Minis-
tério Público em relação ao cor-
te orçamentário que reduziu em 
10,74% o repasse aos poderes ju-
diciário e legislativo. “A reação é a 
mesma quando os fi lhos não re-
cebem a mesada completa. O go-
verno, algumas vezes, tem que to-
mar medidas que não são doces. 
E governar é escolher priorida-
de”, afi rmou a chefe do executivo, 
em entrevista exclusiva ao NOVO 
JORNAL.

Rosalba considera os cortes 
orçamentários, executados pelo 
governo do estado através de de-
creto publicado sábado passado, 
consequência da realidade fi nan-
ceira de todo o país. A decisão de 
cortar R$ 686,9 milhões, reparti-
dos entre todos os órgãos do po-
der público, repercutiu negativa-
mente entre instituições como o 
Tribunal de Justiça e o Ministério 
Público. 

A possibilidade de que TJ e MP 
possam acionar judicialmente o 
Governo do Estado para garantir 
a previsão orçamentária comple-
ta não deixa a governadora preo-
cupada. Os órgãos deverão seguir 
a linha de questionar a legalidade 
do decreto, que impõem os cor-
tes aos poderes independentes do 
executivo. “Confi o muito na Justi-
ça. A reprogramação está dentro 
da Lei de Responsabilidade Finan-
ceira”, comentou.

A criação de uma disputa judi-
cial que envolva executivo, Tribu-
nal de Justiça e Ministério Público 
não seria, para a governadora, mo-
tivo para difi culdades no trato en-
tre os poderes. “Não acho que esse 
será o caso de criar problema de re-
lacionamento com quem quer que 
seja. Durante as conversas chamei 
os representantes de cada um dos 

órgãos para conversar e mostrar a 
realidade fi nanceira do estado. E é 
preciso mostrar que o sacrifício é 
de todos”, disse Rosalba.

Ela acredita que os questiona-
mentos levantados sobre a situ-
ação fi nanceira do estado após o 
decreto de sábado é benéfi co para 
o poder público. “Estamos com 
tudo aberto para quem quiser sa-
ber, questionar. Acredito que esse 
momento até nos ajuda a expor a 
situação”, afi rmou.

Os cortes, segundo Ciarlini, fo-
ram necessários diante da frus-
tração das receitas fi nanceiras 
do Rio Grande do Norte. “A previ-
são de receita não se confi rmou. 
E acontece aqui de forma seme-
lhante do que se passa em nossas 

casas. Quando o dinheiro diminui 
você começa a prestar mais aten-
ção na energia e na água. Não dei-
xa de comprar os alimentos, mas 
corta onde é possível”, comparou 
a governadora.

Os cortes feitos em cada uma 
das secretarias para alcançar os 
R$ 417,9 planejados já começa-
ram. A ordem é economizar onde 
for possível, além da paralisação 
de contratações, pagamento de 
diárias e promoções. Algumas se-
cretarias já começaram a devol-
ver parte dos veículos alugados a 
que tem direito. Outras estudam 
rearranjar o horário de expedien-
te para diminuir o gasto com ener-
gia, água e outros insumos.

A ideia é de que o resultado 

desse trabalho seja relatado pe-
los secretários toda segunda-feira, 
no que a governadora batizou de 
gabinete de crise. “As reuniões se-
manais servirão para defi nir o que 
será feitos. Os cortes não estão 
sendo mais na carne, já chegam 
no osso”, pontuou Rosalba Ciarlini.

INVESTIMENTOS
As frustrações com o que foi 

arrecadado de Imposto sobre Cir-
culação de Mercadoria e Serviços 
(ICMS) e com os repasses vindos 
do Fundo de Participação dos Es-
tados (FPE) que redundaram no 
decreto de corte não irão atingir 
o planejamento de investimentos 
do estado.

Essa é a garantia da governa-

dora Rosalba Ciarlini. Ela afi rmou 
que além de impedir a reprogra-
mação fi nanceira nas secretarias 
de saúde, educação e segurança, 
os cortes foram estudados para 
que não se comprometesse as 
contrapartidas fi rmadas em con-
vênios e os investimentos diretos 
do executivo estadual. O progra-
ma Sanear RN, por exemplo, é um 
dos que já está garantido. 

“Nossa meta é preservar os in-
vestimentos que conseguimos. As 
contrapartidas das obras de sane-
amento já foram até depositadas. 
As obras de mobilidade também 
já estão com o dinheiro reservado. 
E obras de recuperação de escolas, 
hospitais e estradas também con-
tinuarão”, assegurou Rosalba.

O governo reuniu o secretário 
de planejamento Obery Rodrigues, 
o consultor-geral do Estado, José 
Marcelo Costa, e o controlador-
geral, Anselmo de Carvalho, 
para explicar – e defender – o 
decreto governamental com a 
“reprogramação fi nanceira” do 
orçamento.

Diante dos questionamentos 
legais levantados por membros 
do Tribunal de Justiça e o 
Ministério Público, o controlador-
geral disse que o próprio 
documento sustenta sua 
legalidade. “O decreto tem sua 
base legal bem clara. Seguimos 
o que já foi feito pelo governo 
federal, dentro das possibilidades 
asseguradas pela Lei de 

Responsabilidade Fiscal e da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias do 
estado para 2013”, disse Anselmo 
de Carvalho.

Ainda segundo ele, o governo 
respeitou a independência dos 
poderes com o corte determinado 
no sábado. “Cada órgão fará seu 
ato próprio, interno, para defi nir 
onde irá cortar. O governo não 
tem ingerência nisso”, reforçou o 
controlador-geral. 

José Marcelo disse que, apesar 
das declarações questionando 
a medida governamental, 
não há comunicação direta 
das reclamações. “Não houve 
questionamento formal 
para o governo”, asseverou o 
consultor-geral.

Os três membros do governo 
reforçaram que a base do 
decreto segue as reprogramações 
fi nanceiras da União. Entre maio 
e julho deste ano o governo 
federal cortou cerca de R$ 48 
bilhões de seu orçamento.

E ainda publicou, através 
do Ministério do Planejamento, 
no dia 29 de julho o valor da 
queda dos repasses dos fundos 
de participação dos municípios 
(FPM) e dos estados (FPE). “A 
queda geral é de 8,1%. Soma-se 
a isso a frustração de 5,3% nas 

nossas receitas neste primeiro 
semestre”, explicou Obery 
Rodrigues.

Os dados apontam que a 
arrecadação de ICMS neste ano 
foi superior ao ano passado no 
mesmo período e o repasse do 
FPE também manteve seu valor 
nominal do primeiro semestre de 
2012 para 2013.

Apesar disso o titular 
da Secretaria de Estado do 
Planejamento (Seplan) defende 
que a previsão orçamentária 
do governo para 2013 não foi 
superestimada. “Trabalhamos em 
cima de estimativas da Secretaria 

do Tesouro Nacional e do Tesouro 
Estadual. Tivemos crescimentos 
nominais de arrecadação e de 
repasses, mas não chegaram 
às expectativas. E isso não foi 
só aqui. Todo o país está nesta 
situação”, disse Obery.

O secretário ainda afi rmou 
que os cortes previstos no 
executivo serão feitos de forma 
gradual. E que a folha salarial 
não será atingida. Atualmente, o 
poder executivo tem cerca de 72 
mil servidores ativos e outros 31 
mil inativos. 

“A nossa preocupação é de 
preservar os investimentos, dentro 

da medida do possível, dando 
margem para cumprir com as 
contrapartidas fi rmadas e as que 
estão por vir. Já os investimentos 
diretos do governo podem vir 
a ser prejudicados”, explicou o 
secretário de planejamento.

PARTICIPAÇÃO
Responsáveis pelas 

reclamações e questionamentos 
a respeito do decreto, os poderes 
judiciário e legislativo, somados 
ao Tribunal de Contas e o 
Ministério Público, representam 
cerca de 20% das despesas 
orçamentárias do estado.

Os órgãos custeados pelo 
Orçamento Geral da União 
(Congresso Nacional, Ministério 
Público da União, Tribunal de 
Contas da União e tribunais 
federais), por exemplo, são 
responsáveis por 1,14%. 

“A base fi nanceira é muito 
discrepante, se compararmos 
os orçamentos. Mas é preciso 
entender que cada poder tem sua 
estrutura, dentro da capacidade 
do governo”, ponderou José 
Marcelo.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

“O SACRIFÍCIO
É DE TODOS”

/ ENTREVISTA /  GOVERNADORA COMENTA 
REAÇÃO DO TJ E DO MP EM RELAÇÃO 
AO CORTE NO ORÇAMENTO E COMPARA: 
“É A MESMA QUANDO OS FILHOS NÃO 
RECEBEM A MESADA COMPLETA”

ESTADO SEGUIU O 
QUE FEZ GOVERNO 

FEDERAL, DIZ 
CONTROLADOR

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Anselmo Carvalho (esq): governo não tem ingerência nos cortes alheios 

IVANÍZIO RAMOS / ASCOM

 ▶ Rosalba Ciarlini afi rma que a reprogramação orçamentária obedece a Lei de Responsabilidade Fiscal

EDUARDO MAIA / NJ

O GOVERNO, ALGUMAS 
VEZES, TEM QUE TOMAR 
MEDIDAS QUE NÃO SÃO 
DOCES. E GOVERNAR É 

ESCOLHER PRIORIDADE”

Rosalba Cialrini
Governadora



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 1º DE AGOSTO DE 2013

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

MÉRITO DO COMÉRCIO
Marcelo Alecrim, Glauber Gen-

til, Caio Fernandes, George Costa e 
José Geraldo de Medeiros serão ho-
menageados na noite de hoje pela 
Federação do Comércio, que os 
distinguiu com o Mérito Jessé Frei-
re, anualmente distribuído a cinco 
empresários de diferentes segmen-
tos com destaque nas suas áreas 
de atuação.

MARCAR O MANDATO
O deputado Kelps Lima (PP), 

que desde o momento que assu-
miu o mandato com a nomeação 
do conselheiro Poti Junior, tenta 
marcar sua passagem pela Assem-
bléia Legislativa e parece ter en-
contrado uma medida de impac-
to: ele tem procurado descobrir 
uma fórmula capaz de sequestrar 
toda a verba de propaganda do 
Governo do Estado  para cobrir 
pagamentos de todas pendências 
judiciais, numa ação dissimulada 
junto a magistrados e promotores, 
com quem tem conversado nas úl-
timas semanas. Como se não exis-
tissem outras formas de chamar 
atenção: pendurar uma melancia 
no pescoço, por exemplo...

CGTB MUSICAL
A Presiden-

te da Federa-
ção dos Sindica-
tos de Músicos 
do Brasil, Deborah Cheyne, se reú-
ne na tarde de hoje, no Hotel Mai-
ne, para se unir com a base sindi-
cal e defi nir temas a serem levados 
a conferência nacional da Central 
Geral dos Trabalhadores do Bra-
sil, dia 13, em Brasília. Os músicos 
unidos jamais vão desafi nar.

CALAMIDADE 
RECONHECIDA

Seguindo o exemplo do que foi 
feito pelo Governo do Estado, no 
ano passado, a Prefeitura de Na-
tal decretou, ontem, estado de ca-
lamidade pública em toda a rede 
municipal de saúde pelo prazo de 
90 dias, prorrogáveis por igual pe-
ríodo. A Prefeitura busca mecanis-
mos capazes de enfrentar as enor-
mes difi culdades da saúde, con-
tornando o engessamento impos-
to pela legislação

FORA DA ZONA
Na noite de terça-feira, depois 

da primeira vitória do time no es-
tádio Barretão, a torcida do Amé-
rica sentiu o gostinho de estar fora 
da zona de rebaixamento. Mas a 
vitória do Paysandu, assim como 
do Ceará e Avaí, na mesma roda-
da, deixou o representante poti-
guar na zona novamente.

AINDA PODE PIORAR
Não dá para acreditar que Juízes 

de Direito e Promotores de Justiça do 
Rio Grande do Norte tenham se arti-
culado para emparedar o Governo do 
Estado pela utilização de sentenças 
direcionadas a um alvo específi co. Há mais de um mês que fi guras 
que circulam no mundo Jurídico têm especulado em torno de um 
movimento neste sentido, emanado de fi guras menores da políti-
ca que, em busca de notoriedade, estão propondo a transforma-
ção de insatisfações episódicas num tipo de ação deliberada, sem 
precedente no meio jurídico, em qualquer parte do  mundo.

Imaginar que algum operador do Direito, especialmente um 
magistrado, possa submeter a aplicação da Lei a algum tipo de 
movimento é demais... seria aceitar que a principal coluna que 
sustenta o edifício democrático possa se apequenar ao ponto de 
reduzir a grande instituição a uma reles facção manipulada para 
atender qualquer tipo de interesse.

A história do Judiciário brasileiro registra inúmeros casos de al-
tivez, nos momentos mais adversos, resistindo aos desmandos dos 
donos do poder discricionário e conquistando o merecido respeito 
da sociedade. Uma história incompatível com um tipo de articula-
ção que terminaria  registrando uma forma de pré-julgamento, sem 
levar em conta a razão central das demandas, para priorizar o efei-
to secundário, que é o sequestro de determinadas verbas públicas.

Não dá para crer que um dos pilares da Democracia possa 
dar suporte a um  pré-julgamento da propaganda governamental 
(instrumento de exercício democrático empregado por todos os 
governos, de todos os partidos, em qualquer época) como se essa 
não fosse uma atividade legal, ética e moral. Será que os investi-
mentos em divulgação concentram todo o desperdício no custeio 
da máquina governamental e não existem outras rubricas que 
não cumprem esses princípios de legalidade, moralidade e ética, 
que poderiam ser mencionadas?

Se a hipótese absurda se perpetrasse poderia até ser vista pe-
gando carona na “voz das ruas” contra uma atividade legítima, 
como um biombo, para esconder – como disse, ontem, o jornalista 
Élio Gaspari – atitudes do próprio Judiciário, capituladas em pon-
tos distintos,  que não se coadunam com o pensamento da maioria 
dos brasileiros: “ O Tribunal de Contas da União decidiu que 4.900 
magistrados têm  direito de receber auxílios-alimentação retroati-
vos a 2011. Uma conta de R$ 312 milhões (quinze vezes mais que 
toda a verba de propaganda do Governo do RN). Um de seus mi-
nistros, Raimundo Carreiro, mostrou ao país que sua idade, como a 
Terra de Galileu, eppur si muove. Para se aposentar como servidor 
do Senado, nasceu em 1946. Para permanecer no Tribunal, veio ao 
mundo em 1948. Exercitando um direito de todos os procuradores, 
o atual presidente do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbo-
sa, recebeu R$ 580 mil referentes ao bônus-moradia e licenças não 
gozadas. Comprou um apartamento em Miami, avaliado em R$ 
480 mil, modesto, nas suas palavras e considera violação brutal de 
minha privacidade a divulgação dessa informação. O ministro tem 
um apartamento funcional em Brasília, mas, justifi cando suas via-
gens ao Rio de Janeiro, informou que faz isso regularmente há mais 
de dez anos, como outros magistrados. Com a viúva pagando.”

Em respeito à instituição, evitamos qualquer referência ao no-
ticiário local recente,  mesmo na hora de registrar (mesmo duvi-
dando de sua existência),  rumores de um inaceitável movimento 
corporativista que, se verdadeiro, se tornaria a página mais negra 
do nosso Poder Judiciário.

 ▶ A Assembleia Legislativa retoma, 
hoje, às 10h30 as suas atividades, depois 
do recesso.

 ▶ Uma raposa política dá um grito de 
Alerta:  Agosto começou.

 ▶ A Construtora Planc entrega, hoje, o 
Residencial Hélio Santiago, em Lagoa 
Nova. Um edifício de 21 pavimentos.

 ▶ O embaixador Oto Maia vai, hoje, a 

Mossoró, sua cidade natal.
 ▶ Rodriguinho, ex-ABC, hoje no 

América-MG é a sensação da Série B. 
Marcou três gols contra o Sport, terça-
feira, e participou dos outros na goleada 
do seu time.

 ▶ O Fórum Nacional dos Secretários e 
Dirigentes Culturais se reúne, hoje, em 
Natal, no auditório da Escola de Governo.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial da 
Amamentação. Também é o Dia do Selo 
Postal Brasileiro.

 ▶ O jornalista Gerson de Castro está 
apresentando o programa “Primeira 
Página”, de segunda a sexta, na TV 
Metropolitano (canal 30 analógico e 130 
digital). 

 ▶ Hoje no Teatro Dix-huit Rosado, em 

Mossoró, Khrystal faz uma apresentação 
para lançar seu último CD, “Dois 
Tempos”, na capital do Oeste.

 ▶ Lucro do Banco Itaú no segundo 
trimestre: R$ 3.6 bi. No semestre: R$ 7.1 
bi. È mole...

 ▶ Completa 80 anos, no dia de hoje, a 
reinstalação da Comarca de Santana do 
Matos.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ARCEBISPO DE NATAL, D. JAIME VIEIRA DA ROCHA,
SOBRE A PRESENÇA DO PAPA NO BRASIL

Nosso Senhor diz no Evangelho 
que um discípulo não pode ser 
maior do que seu mestre. Então 
nós temos um caminho a ser 
seguido, um exemplo a ser vivido”.

VETO AO IDOSO
A governadora Rosalba Ciarli-

ni vetou integralmente projeto de 
Lei aprovado pela Assembléia Le-
gislativa, de autoria do deputado 
José Adécio, que estabelecia a dis-
pensa de pagamento de passagens 
no transporte coletivo municipal 
em favor dos usuários que com-
provarem ter mais de 60 anos.

AULA-ESPETÁCULO

Hoje e amanhã, na antiga Es-
cola de Artífi ces (Campus do 
IFRN/Cidade Alta) o grupo de per-
cussão Kizambe, apresenta a au-
la-espetáculo “Vida - da concep-
ção à execução”, parte integrante 
do projeto “Música como meio de 
transformação”, coordenado pelos 
percussionistas e compositores 
Dudu Campos e Sami Tarik. A per-
formance procura valorizar a in-
tuição e capacidade de improviso.

MAIS MÉDICOS
No Rio Grande do Norte, dois 

terços dos municípios (101 de 164) 
se inscreveram no programa Mais 
Médicos do Governo Federal. Mas, 
pelos critérios do Ministério da 
Saúde, o Estado só tem 50 muni-
cípios classifi cados como priori-
tários. No Brasil são 3.511 municí-
pios inscritos no programa.

VERDADE COMPARTILHADA
A Comissão da Verdade da 

Universidade Federal fi rmou um 
termo de Cooperação Técnica 
com a Comissão Nacional de Ver-
dade e a Comissão da Verdade da 
OAB permitindo o acesso recípro-
co de documentos e oitivas reali-
zadas por essas comissões.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Maus conselhos
O fechamento dos conselhos tutelares de Natal, sob a justifi ca-

tiva de que não têm recursos para manutenção, é um duro e dolo-
roso fl agrante de como, na prática, são frágeis os instrumentos de 
que dispõe a sociedade para fazer frente ao cumprimento da lei. 

No caso específi co, é mais uma falha na rede de proteção que 
deveria funcionar para evitar o envolvimento de crianças e adoles-
centes com o mundo do crime, o que tem se verifi cado com frequ-
ência. Os recursos por meio dos quais as políticas públicas deve-
riam ser implantadas não funcionam e o problema só aumenta.

Há uma falta de sintonia total entre o que pregam os ges-
tores em seus discursos e o que realizam na prática. Em parte, 
têm culpa, que deve ser compartilhada. Entre os conselheiros, 
há também parcela signifi cativa de responsabilidade. Neles, o 
que sobressai é que viraram meros apêndices burocráticos do 
poder público, com o qual colaboram menos do que deveriam. 

Pior: estas entidades, com seus critérios de seleção pare-
cidos com as disputas de conselhos de moradores, através de 
eleição da comunidade, acabaram por criar mais um instru-
mento de pressão política (o que em tese não deveria ser ruim, 
mas é) do que de auxílio à causa a que deveriam se prestar. 

Diante disso, o quadro triste que se verifi ca hoje não deve-
ria surpreender. Porém, não apenas surpreende, mas revela que 
todos, principalmente o público que deveria ser atendido, per-
manecem expostos.

Na prática, a cidade não possui política efi ciente para fa-
zer cumprir o Estatuto da Criança e do Adolescente. Aliás, nis-
so, governo e prefeitura se igualam, na incapacidade de tratar 
a questão como política de estado. Como de resto ocorre em 
vários setores, apagam-se os incêndios sem tratar das causas.

Para ilustrar, basta dizer que hoje, em Natal, nem criança 
nem adolescente tem condição de ser apreendido porque o 
chamado sistema socioeducativo, onde jovens de 12 a 21 anos 
deveriam cumprir medidas, não funciona como deveria. Dá-se 
o mesmo com os conselhos. Sem fi ltros e sem um modelo em 
condição de responder às demandas, é fácil entender também 
a recorrência dos crimes envolvendo jovens.

Dois casos recentes simbolizam o quadro: há cerca de 
quinze dias, uma menina de doze anos matou uma adolescen-
te de 16 a golpes de faca. E nesta semana um menino de nove 
anos foi apreendido durante tentativa de assalto dentro de um 
ônibus. Para que servem, se não para agir em casos assim, os 
conselhos e toda a política de atenção  à criança e ao adoles-
cente mantida pelo poder público?

Editorial

Alex Polari de Alverga
O ex-militante da Vanguarda Popular Revolucionária 

(VPR), que nos anos de chumbo aderiu à luta armada para des-
tronar os militares do posto que ocupavam à revelia de mui-
tos brasileiros, agora se dedica a outro tipo revolução. É que ele 
descobriu que não adianta lutar por uma transformação social 
sem primeiro lutar pela transformação pessoal, interior.

Ex-preso político, amargou os porões de ditadura por nove 
anos (71/80), onde foi torturado e viu sucumbirem companhei-
ros como Stuart Angel – fi lho da estilista Zuzu Angel, também 
morta misteriosamente num acidente de carro -, cujo assassi-
nato denunciou ao Tribunal Militar. 

O ex-guerrilheiro que participou de assaltos a bancos e do 
sequestro do embaixador alemão Ehrenfried Von Holleben, em 
troca do qual conseguiu a libertação e o exílio de quarenta ca-
maradas, publicou seu primeiro livro – Inventário de Cicatrizes 
(Editora Teatro Ruth Escobar) - ainda na prisão, em 1978. Dois 
anos depois lançou  Camarim de Prisioneiro (Global Editora), 
também elogiado pela crítica. 

Sua poesia, tida como coloquial, contemporânea e despoja-
da, expressou as marcas da clandestinidade, do cárcere e da tortu-
ra, experiência que descreveu em outro livro, Em Busca do Tesou-
ro (Codecri, 1982), publicado durante o boom da série de títulos 
que lançou holofotes sobre a marcha dos revolucionários,  inicia-
da com a obra de Fernando Gabeira, O que é isso Companheiro? 

Aos 63 anos, o paraibano Alex Polari de Alverga continua 
querendo mudar o mundo. Suas armas, no entanto, não são 
mais o fuzil e a granada. Ele tornou-se uma das principais li-
deranças da doutrina do Santo Daime, caminho espiritual que 
encontrou ao libertar-se das amarras dos algozes e viajar ao 
Acre, onde conheceu Sebastião Mota de Melo, discípulo do 
Mestre Irineu, fundador desta escola esotérica cristã. Polari diz 
que não vê saída para a crise planetária que não seja pelo des-
pertar espiritual. E é nesse trabalho que está engajado. 

Para ele, o chá do Santo Daime, ou ayahuasca, é um sacra-
mento  que advém de uma tradição milenar com fi ns espiritu-
ais. Quem aprende a aquietar a mente, a afastar os pensamen-
tos ordinários, consegue alcançar uma realidade mais profun-
da da existência, diz ele. A consciência é a base em que todo o 
universo se constrói, completa.

De passagem por Natal no último fi nal de semana, Polari 
reuniu um grupo de adeptos e de simpatizantes do que classifi -
ca como investigação espiritual da natureza profunda da cons-
ciência. Sem fazer proselitismo da fé que professa, explica que 
a pessoa precisa estar voluntariamente em busca disso para 
honrar sua experiência. Diante de mais de setenta pessoas, de 
várias cidades do Nordeste, o senhor de barbas longas e bran-
cas, voz macia mas fi rme, apresentou seu trabalho e as armas 
com as quais agora luta. O mundo só vai mudar quando a gen-
te perceber que somos mais do que matéria, justifi ca.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

MINHA CASA
A Prefeitura de Natal 

realiza, dia 28, um certa-
me para pré-qualifi cação 
de propostas de empresas 
do ramo da construção ci-
vil para construção de Ha-
bitações de Interesse So-
cial para, através do pro-
grama Minha Casa Minha 
Vida, fazer o  reassentamen-
to dos  moradores da Favela 
do Maruim, medida indis-
pensável ao projeto de am-
pliação do Porto de Natal. 
Essa é uma história que tem 
mais de 20 anos...
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Na geladeira
A relação de Dilma Rousseff  e Aloizio Mercadante (Educação) 

esfriou nos últimos dias. Iniciativas do ministro, como antecipar 
que o governo recuaria da decisão de ampliar em dois anos o cur-
so de medicina, e críticas que teria feito ao colega Guido Mantega 
(Fazenda) incomodaram a petista. Ministros observam ainda que 
Mercadante, antes presença assídua nas comitivas presidenciais, 
fi cou de fora das últimas viagens de Dilma, entre elas os dois en-
contros com o papa no Rio. 

BÊNÇÃO 1 
O ex-presidente Lula recebeu 
Alexandre Padilha terça-feira 
em São Paulo e deu aval para 
que o ministro da Saúde man-
tenha o projeto de sua candida-
tura ao governo paulista, ape-
sar dos contratempos com a 
implantação do Mais Médicos. 

BÊNCÃO 2 
Lula repetiu que Padilha deve 
ser o candidato do PT no Esta-
do e que deveria negociar com 
a presidente a data de saída do 
governo para a pré-campanha. 
A aliados, Padilha tem negado 
que pretenda disputar. 

DECOR 
Gleisi Hoff mann (Casa Civil) 
ganhou uma suíte em sua ho-
menagem na Casa Cor do Pa-
raná, tradicional mostra de de-
coração. A suíte “Gleisi” tem as 
cores amarelo e azul, e deve re-
ceber a visita da ministra no 
sábado. 

SEM VACINA 
De um auxiliar de Fernando 
Haddad (PT) sobre a gripe que 
acomete Dilma há uma sema-
na: “É a gripe PMDB: vai demo-
rar 20 anos para se livrar dela”. 

FIM DE FÉRIAS 
A presidente recebe na segun-
da-feira os líderes da base alia-
da no Congresso para discutir 
a agenda legislativa do segun-
do semestre. Até lá, a presiden-
te quer ter em mãos o mapa de 
emendas empenhadas. 

NA ÁREA 
Do suplente de deputado Eli-
seu Padilha (PMDB-RS) sobre a 
articulação para levá-lo de vol-
ta à Câmara: “Eu sempre esti-
ve em Brasília à disposição do 
PMDB. Trabalho com a missão 
de unir, nunca dividir”. 

LAÇOS... 
Um entendimento do Conse-
lho Nacional de Justiça sobre 
nepotismo, que está na pau-
ta para o segundo semestre, 

pode atingir a secretária-geral 
do STF, Flávia Beatriz da Silva. 

...DE FAMÍLIA 
Nomeada por Joaquim Barbosa 
para o cargo, ela é casada com 
um assessor do gabinete do mi-
nistro Ricardo Lewandowski. 

ONDE PEGA 
Voto de um conselheiro diz 
que a ‘’prática de nepotismo é 
reconhecida mesmo na ausên-
cia de subordinação hierárqui-
ca entre o servidor comissiona-
do e o efetivo designado para o 
exercício de cargo de direção’’. 

EM CIMA 
A corregedoria-geral do gover-
no de São Paulo vai ouvir hoje 
os depoimentos de diretores e 
funcionários citados nas de-
núncias de corrupção em lici-
tações de metrô e trem do Es-
tado. A administração de Ge-
raldo Alckmin (PSDB) quer 
passar a imagem de que está 
colaborando com as investi-
gações para punir eventuais 
desvios. 

MINEIRINHO 
O governador de Minas, Anto-
nio Anastasia (PSDB), nega que 
o pacote de corte de gastos e 
cargos que anunciou ontem 
seja um contraponto à decisão 
de Dilma de não reduzir minis-
térios. “Existe na sociedade um 
sentimento, que não é de ago-
ra, de que a máquina estatal é 
pesada’’, afi rma. 

CUSTOMIZADO 
O presidenciável Eduardo 
Campos gravou mensagens es-
pecífi cas para o eleitorado de 
cada Estado, que serão exibi-
das nas inserções regionais de 
TV do PSB. As de São Paulo vão 
ao ar a partir do dia 14. 

VISITA À FOLHA 
Ana Maria Machado, presiden-
te da ABL (Academia Brasileira 
de Letras), visitou ontem a Fo-
lha, a convite do jornal, onde 
foi recebida em almoço. 

Se o PAC de São Paulo empacar
como o PAC nacional, Dilma vai

precisar de fone de ouvido se não
quiser ouvir vaias do povo.”

DO DEPUTADO VANDERLEI MACRIS (PSDB-SP), sobre o protesto 
no aeroporto de Congonhas na chegada de Dilma a São Paulo para 

anunciar investimentos. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NO COURO 

Convidado para a Comissão de Infraestrutura do Senado, em 
junho, o diretor do DNIT, Jorge Fraxe, tentava explicar os entraves 
que o órgão enfrenta para cumprir planos ambientais previstos na 
construção de rodovias. 

– Eu tenho que comprar 24 touros, 240 vacas, dois mil pintos, 
dar cursos de doce caseiro... Pelo amor de Deus! 

Diante dos risos dos senadores, Fraxe prosseguiu: 
– Eu tenho que executar R$ 15 bilhões em obras, mas eu tenho 

que comprar 24 touros... E ai de mim se chegar um touro gay lá! 
Tem que ser touro bom, touro que vai dar conta das vacas - brin-
cou o diretor do DNIT.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A Federação dos 
Municípios do Rio Grande do 
Norte (Femurn) e Associações 
Microrregionais de Municípios 
divulgaram nota ontem 
lamentando a redução 
do repasse do governo às 
prefeituras da parcela Fundeb/

ICMS referente ao mês de 
julho.

“A Femurn lamenta 
profundamente que a decisão 
de não efetuar o repasse 
integral, que afeta diretamente 
o pagamento de salários dos 
integrantes do Magistério, tenha 

sido tomada e adotada sem 
qualquer comunicação prévia a 
esta Federação, às Associações 
Microrregionais e às Prefeituras 
Municipais” diz um trecho da 
nota.

As entidades também 
reclamam que a medida 

“acarreta sérios transtornos aos 
municípios, dentre os quais o 
atraso no pagamento da folha 
de pessoal em elevado número 
de prefeituras, conforme 
levantamento feito por esta 
entidade e as Associações 
Microrregionais.”

FEMURN DIVULGA NOTA 
LAMENTANDO REDUÇÃO DE REPASSES

Responsável por mediar a 
solução para o impasse sobre 
o orçamento no início do ano, 
o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado estadual 
Ricardo Motta (PMN), 
defende o diálogo entre os 
três poderes para resolver a 
questão no corte do orçamento 
determinado pelo Governo do 
Estado. Para ele, o caminho 
é o entendimento para que 
se encontre a solução que 
atenda as difi culdades do 
Executivo sem prejuízo do 
funcionamento das demais 
instituições.

“Sempre defendemos o 
diálogo, entendemos a situação 
de difi culdade do Governo 
do Estado, mas os poderes 
precisam garantir as condições 
para que o seu funcionamento 
não seja prejudicado”, afi rmou 

o presidente. No início deste 
ano, a Assembleia legislativa 
conduziu, com êxito, o fi m do 
impasse em torno de vetos 
do Executivo ao Orçamento 
Geral do Estado que atingiam 
o Legislativo, o Judiciário, o 
Tribunal de Contas do Estado e 
o Ministério Público.

No caso específi co da 
Assembleia, além da atividade 
de legislar e fi scalizar, há um 
amplo leque de serviços à 
população, como o Procon, a 
Assembleia Cidadã e o Instituto 
do Legislativo Potiguar.

Ricardo Motta acrescentou 
que os técnicos do Legislativo 
estão avaliando o decreto 
governamental que instituiu 
o corte linear de 10% no 
orçamento dos poderes para 
que a Mesa Diretora possa se 
pronunciar a respeito do caso.

PRESIDENTE DA AL DEFENDE 
DIÁLOGO ENTRE PODERES

 ▶ Ricardo Motta: caminho é o entendimento para que se encontre solução
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BOMBA DE EFEITO 
RETARDADO

A polêmica decisão 
do Governo do Estado em 
cortar em 10,74% a previsão 
orçamentária do Tribunal 
de Justiça (TJRN), Ministério 
Público (MP), Tribunal de 
Contas (TCE) e Assembleia 
Legislativa (AL) é refl exo da 
discussão – também acalorada 
– do orçamento geral (OGE) 
de 2013. Na época, o governo 
alertou que seria necessário 
diminuir também o repasse aos 
poderes. 

Em razão da queda nas 
receitas, durante o ano de 
2012, o Executivo anunciou 
em janeiro que iria reduzir em 
20% os repasses aos outros 
poderes. Uma grita geral impôs 
mudanças ao orçamento e 
as instituições conseguiram 
segurar a redução dos repasses. 
Mesmo o Executivo ressaltando 
que, apesar da previsão 
orçamentária, a evolução do 
pagamento dependeria do 
crescimento da receita ao longo 
do ano.

À época, a maior 
preocupação do governo era 
poupar os recursos do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial do Rio Grande do 
Norte (Proadi). No entanto, 
a evolução das receitas não 
correspondeu às expectativas. 
O primeiro semestre acabou 
com uma redução de 5,24% na 
arrecadação prevista. Esperava-
se alcançar R$ 3,51 bilhões em 
julho, mas o resultado fi nal foi 
de R$ 3,2 bilhões. O principal 
causador deste decréscimo foi a 
queda de 6,33% na arrecadação 
do ICMS. O governo planejava 
receber R$ 2 milhões no 
primeiro semestre, mas acabou 
com R$ 1,8 bilhão em caixa. 

O orçamento para o ano 
previa uma estimativa de 
arrecadação de R$ 8,1 bilhões, 
mas, segundo a última avaliação 
da Secretaria Estadual de 
Planejamento (Seplan), de 27 de 
julho, prevê agora uma receita 
de R$ 7,3 bilhões. 

Apesar do cenário 
nebuloso, ainda em fevereiro, as 
instituições dos demais poderes 
envolvidas na atual discussão 
sobre os cortes traziam na 
ponta da língua os mesmos 
argumentos daquela época: a 
redução do orçamento poderia 
inviabilizar o funcionamento 
das atividades diárias. 

Os embates foram iniciados 
em 15 de janeiro. Foi quando a 
governadora Rosalba Ciarlini 
anunciou que iria fazer cortes 
na previsão orçamentária 
para 2013. A partir de então 
foi iniciada uma peregrinação 
à Governadoria Estadual. Os 
poderes exigiam que o Estado 
apresentasse uma proposta que 
se aproximasse do valor inicial 
pedido; não aceitavam perder 
receitas.

Apesar das discussões, que 
causaram um atraso de mais 
de 30 dias na aprovação do 
orçamento geral – apreciado na 
Assembleia Legislativa apenas 
no dia 20 de fevereiro, a previsão 
orçamentária acabou reduzida 
com cortes providos pelas 

próprias instâncias. O Tribunal 
de Justiça foi o que mais perdeu; 
o orçamento foi reduzido em 
12%. A instituição pedia R$ 800 
milhões, mas contentou com os 
R$ 699 milhões. 

O Tribunal de Contas do 
Estado requereu inicialmente R$ 
71 milhões para seu orçamento, 
mas acabou contemplado com 
R$ 68,9 milhões, uma redução 
de 2%, com os quais também 
deve fazer frente a custeio e 
manutenção e ao projeto de 
modernização. 

A Assembleia Legislativa 
fi cou com R$ 246 milhões, 
pouco abaixo, cerca de 2%, dos 
R$ 252 requeridos inicialmente. 
Dos valores, a Casa deve 
reservar quase R$ 8 mi para o 
funcionamento dos gabinetes, 
fi cando o restante para 
manutenção e custeio. 

Somente o Ministério 
Público fi cou distante dos 
cortes. A promotoria exigia R$ 
230 milhões, e poderia perder R$ 
46 milhões, mas acabou com o 
pedido inicial.

As discussões sobre os 

repasses aos poderes foram 
envoltas em farpas e trocas 
de acusações. No dia 02 de 
fevereiro, após o anúncio do 
corte de 20% do orçamento, 
o judiciário decretou prisão 
dos secretários estaduais de 
Administração e Recursos 
Humanos, Antonio Alber da 
Nóbrega, e do Planejamento 
e Finanças, Francisco Obery 
Rodrigues Júnior, pelo 
descumprimento do reajuste 
salarial a servidores públicos 
estaduais. No dia seguinte, a 
governadora convocou – às 
pressas – com representantes 
dos outros poderes. 

O encontro foi mediado 
pela Assembleia Legislativa. 
Embora as equipes técnicas de 
cada instituição ainda tivessem 
que se debruçar nos próximos 
dias para defi nir de quanto 
seria a nova recomposição. O 
legislativo, judiciário e os dois 
órgãos de controle bateram o 
pé e não aceitaram a redução 
das receitas. O projeto acabou 
enviado à AL de forma que não 
desagradasse às entidades.

 ▶ Assembleia Legislativa conduziu fi m do impasse sobre vetos do governo ao OGE no início do ano

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Conecte-se

Igreja
Espero mesmo que a igreja potiguar 
calce as sandálias da humildade 
distribuídas ao longo da semana 
passada pelo papa Francisco durante 
sua visita ao Brasil. Graças a Deus 
um papa que valoriza a simplicidade, 

prega o diálogo e condena a 
interferência do dinheiro nos rumos 
da igreja. Torço, como cristã, que 
os padres natalenses voltem a se 
aproximar do povo.

Creuza Andrade
Por e-mail

Igreja 2
Parabéns pela entrevista com o 
arcebispo de Natal, Dom Jaime Vieira. 
Tomara mesmo que ele conduza a 
igreja potiguar para o rumo indicado 
pelo papa Francisco. Acho que não 
somente a igreja potiguar, mas a 
brasileira estava voltada demais para 
si, para o luxo e perdendo espaço para 
os evangélicos. Espero que o belo 
exemplo pregado pelo papa Francisco 
ressoe por aqui.

Ismar Rodrigues
Por e-mail

Infância
Como se não bastasse o 
sucateamento dos Ceduc, as antigas 
unidades da Febem, a gente sabe 
agora que os tais conselhos tutelares 
não estão funcionando em Natal. Estão 
fechados por falta de manutenção. 
De quem é a culpa, da prefeitura ou 
dos próprios conselheiros? E o que 

diz o atento Ministério Público acerca 
desse problema. Coitadas das nossas 
criancinhas, se forem depender 
do funcionamento destes órgãos. 
Vergonha.

Rui César Carvalho
Por e-mail 

Não havia confusão
Quando existia o Machadão, 
conhecido como “O poema de 
concreto”, com seu 12 portões, os 
torcedores do ABC, América e Alecrim 
entravam e saíam por todos eles, tudo 
corria na maior tranquilidade.
Hoje o Ministério Público autorizou 
que se abrissem apenas dois no 
Frasqueirão, para as duas torcidas 
ABC e América, a fi m de se evitar 
violência.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Poderes
Acho que o governo do estado, por 
mais crítico que seja seu desempenho, 
não tem culpa sozinho pelo baque 
nas contas. Tanto nossos juízes, 
como nossos promotores e nossos 
parlamentares recebem gordas 
gratifi cações e inúmeros benefícios 
que os cidadãos comuns passam 

longe. Concordo que eles também têm 
que dar sua cota de sacrifício nesse 
momento de difi culdade.

Douglas Almeida
Por e-mail

Educação
Nunca concordei tanto com uma 
matéria! (A respeito de “Química 
pura”, reportagem mostrando o 
estudante potiguar selecionado para 
disputar fi nal nacional da olimpíada de 
Química).

Andrezza Pessoa, @AndrezzaPessoac
Pelo Twitter

Futebol
Parabéns ao América, esperamos que 
o ABC faça o mesmo e também saia 
da área de rebaixamento.

João Cabral, @jcabralsobrinho
Pelo Twitter

Judiciário
Parabéns pelo trabalho! (sobre 
reportagem dominical mostrando que 
aumento na quantidade de ações está 
‘entupindo’ tribunais no RN).

Diego Cabral, @diegoacabral
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Na lei ou 
na marra

Há quase cinquenta anos, uma 
frase marcou o noticiário político 
durante o governo João Goulart 
(1961-1964). O presidente sugeria 
reformas de base, entre elas, 
agrária, tributária, educacional e 
político-eleitoral modifi cando a 
estrutura organizacional do país, 
cujo lema impunha condição: na 
lei ou na marra. No entanto, eram 
rejeitadas pela maioria reacionária 
do Congresso. Oposicionistas 
acusavam o presidente de 
querer implantar uma República 
sindicalista por suas notórias 
ligações com sindicatos, desde o 
governo Getúlio Vargas, do qual foi 
Ministro do Trabalho.

  Partidários do governo saíram 
às ruas pregando implantação 
das reformas na lei ou na marra, 
ao arrepio da legislação vigente, 
assustando a sociedade civil e os 
militares mais conservadores. O 
clima parecia insustentável. Em 
1963, o país vivia o confrontado 
imprevisível entre dois extremos 
em confl ito: esquerda e direita. A 
palavra-chave nas manifestações 
populares era o slogan incendiário, 
reformas na lei ou na marra, 
numa agressão às normas 
constitucionais em vigor. 

O radicalismo esquentou o 

cenário político e o presidente 
João Goulart foi deposto pelo 
golpe militar de 1964. O país 
esteve à beira de uma guerra civil 
de consequências imprevisíveis. 
A pregação reformista acima 
da lei contribuiu para o estado 
de beligerância que impôs ao 
Brasil vinte e um anos de regime 
arbitrário até cairmos na ditadura 
explícita após a decretação do AI-
05 em 1968, período conhecido 
como anos de chumbo pela 
violência, tortura e morte dos 
contestadores do regime.

 Após restabelecimento 
da normalidade democrática, 
não ocorriam atos e atentados 
contra o estado de direito, como 
aconteceram recentemente, 
comprometendo essarelevante 
conquista. Não me refi ro ao brado 
retumbante das ruas, num gesto 
de cidadania plena, mas à anarquia 
de bagunceiros mascarados que, 
armado de coquetéis molotov 
e pedras, destroem e saqueiam 
bens públicos e privados. Logo 
em seguida, surge novo tipo de 
ameaça: invasão a entes públicos. 
Com essa atitude, impedem o 
funcionamento de instituições, 
causando prejuízos aos serviços 
que seriam prestados à população.

A invasão da prefeitura de 
Natal por permissionários do 
transporte alternativo foi abuso 
intempestivo. Ficaram trinta e cinco 
horas dentro do prédio impedindo 
o acesso de funcionários, além de 
ameaças através de vasta lista de 
reivindicações. Chegaram até a fazer 
bravatas ameaçando derramamento 
de sangue, caso houvesse invasão 
para retomada do Palácio Felipe 
Camarão. Foram desalojados por 
decisão judicial, depois de longa 
negociação, pois, em sentença, o juiz 
da Vara da Fazenda recomendava 
cautela na retirada dos invasores. 
A última invasão ocorreu em 02 
de abril det 1964 quando o prefeito 
Djalma Maranhão foi desalojado do 
prédio pelos militares golpistas.

Saíram, mas ameaçaram 
retornar à prefeitura caso o pleito 
deles não seja atendido totalmente. 
Antes, a Câmara Municipal tinha 
sido invadida mais de uma vez 
pelos organizadores da revolta do 
busão. Isso causou transtornos 
aos vereadores e funcionários, 
diante da paralisação dos trabalhos 
legislativos. Esses absurdos também 
ocorrem em sequência noutras 
capitais e cidades de porte médio. 
Em Porto Alegre, os participantes do 
movimento passe-livre pousaram 
nus, nas dependências da Câmara 
Municipal, antes da desocupação e 
postaram as fotos no facebook.

Segundo noticiário da imprensa, 
os permissionários de Natal foram 
até Fortaleza obter informações 
sobre idêntica manifestação 

realizada com sucesso. Ao que tudo 
indica, existe conexão nacional 
no desencadeamento dessas 
ocorrências, mas ainda não se sabe 
quem são os mentores. Estarão 
a serviço de alguma organização 
na tentativa de desestabilizar a 
democracia?  A quem interessa tal 
desordem? Se essa onda continuar, 
vamos ter um festival de invasões 
pelo país afora. 

Em 2014, na Copa do Mundo, 
o país estará agitado nas ruas 
devido às eleições e protestos pela 
gastança, mediante fi nanciamento 
para construção de estádios com 
dinheiro público. O confronto de 
interesses adversos poderá resultar 
em badernas e invasões em órgãos 
públicos, gerando um clima propício 
a ações perturbadoras, assustando 
turistas visitantes. Será um grande 
teste da consolidação da democracia 
que já resistiu a outros obstáculos, 
como o impeachment do ex-
presidente Fernando Collor de Melo.

Por outro, deverá surgir algo 
positivo: organizadores do passe-
livre poderãosair às ruas pregando 
mudanças nos hábitos e costumes e, 
certamente, provocarão  reviravolta 
na politica nacional para melhor, 
como  se espera, com  renovação 
do Congresso embalado pela voz 
altiva do povo. A democracia deve 
ser exercida na sua plenitude maior, 
como os jovens demonstraram 
no mês de junho passado. Porém, 
excessos predadores devem ser 
repelidos e condenados pela 
população. 

INVASÕES 
PROGRAMADAS 

O cantor e sanfoneiro Dominguinhos 
morreu aos 72 anos, em São Paulo dia 23 de 
julho último, após longa enfermidade. Deixou 
um legado de belas canções de grande sucesso 
na história da música popular brasileira. 
Entre elas, Gostoso Demais, De volta para o 
meu aconchego, Tenho sede, Só quero um 
Xodó, Lamento Sertanejo e Tantas Palavras, 
em parceria com a mulher Anastácia, Nando 
Cordel, Gilberto Gil, Chico Buarque e outros 
nomes da MPB.

Foi descoberto ainda menino por Luiz 
Gonzaga nas andanças pelo sertão do Nordeste, 
em busca de inspiração no sofrimento do povo 
e nas mazelas da região, embora cantasse, 
também, a chegada do inverno proporcionando 
alegria aos sertanejos de mãos calejadas.  
Dominguinhos pegou afeição ao benfeitor 
que lhe abriu portas para o sucesso. Havia 
semelhança entre ambos: rostos arredondados, 
o timbre da voz e o mesmo talento ao tocar 
sanfona.

Apesar de ser herdeiro de Gonzaga, 
Dominguinhos recusava o trono de rei do baião, 
como o velho mestre era conhecido. Tinha 
afeição especial por ele, o padrinho que lhe 
permitiu chegar ao cenário artístico nacional. 
Tocaram juntos por muitos anos enfrentando 
sol e chuva pelas estradas poeirentas do 
Nordeste, em tempos de fartura e de miséria. 
Às vezes, o som dolente da sanfona se confunde 
com a tragédia da seca, causadora de infortúnio 
ao homem do campo. 

  Conhecido nacionalmente, Dominguinhos 
resolveu assumir carreira solo. Não era apenas 
consagrado sanfoneiro, mas talentoso letrista.
Gravou jingle para o candidato José Serra na 
campanha à presidência da República em 2010. 
Questionado por patrulheiros ideológicos, 
reagiu com dignidade. Seu talento faz falta ao 
país e, especialmente ao Nordeste.

DOMINGUINHOS, 
VICE-REI DO BAIÃO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Um breve olhar sobre o 
Atlas do Desenvolvimento 
Humano Brasil 2013

O Atlas do Desenvolvimento Humano Brasil 2013 destaca 
muito nitidamente que o Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM) do Brasil cresceu 47,5% entre 1991 e 2010, in-
serindo o Brasil no grupo de nações com alto índice de desen-
volvimento humano. Reconhece ainda os desafi os necessários 
à construção de um modelo de desenvolvimento inclusivo e re-
dutor de desigualdades no contexto da crise que afeta todo o 
planeta.

O Brasil cresceu em ritmo mais rápido e com mais qualidade 
que nossos vizinhos Argentina, Chile e Uruguai, e ao lado de Chi-
na e Índia promoveu as mais expressivas reduções de porcenta-
gens de pessoas em situação de pobreza. Em nosso caso reduzi-
mos de 17,2% em 1985 para 6,1% em 2012. Por consequência ele-
vamos a expectativa de vida da população e a renda per capita 
subiu de 6.756 dólares em 1985 para 10.152 dólares em 2012. No 
contexto dos emergentes (BRICS), à excessão da Rússia, estamos 
mais bem situados que China, Índia e África do Sul quanto ao Ín-
dice de Desenvolvimento Humano (IDH), e no plano geral dos 134 
países avaliados nosso país está entre os 15 que mais reduziram os 
défi cits de desenvolvimento no período referido.

Os avanços na área da educação são também mensurados 
no documento lançado pelo Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD) no último dia 29 de julho. Entretanto, 
menciona apenas o Fundef, extinto em 2007, com recursos da or-
dem de 300 milhões, desconsiderando o Fundeb, que o sucedeu e 
tem orçamento de 4,6 bilhões. Ainda no que diz respeito às omis-
sões, em prejuízo de uma análise mais justa das políticas imple-
mentadas, o relatório registra que apenas 26 mil crianças a par-
tir dos 5 anos estão na escola, quando hoje temos 4,6 milhões de 
crianças matriculadas. A propósito dessas falhas o ministro Aloi-
zio Mercadante avalia ser possível subir 20 posições na classifi ca-
ção do Brasil. O fato é que estamos avançando e certamente uma 
atualização dos dados (o relatório utiliza dados de 2005) nos reve-
lará a exata dimensão das ações com as quais temos transforma-
do a realidade brasileira.

Não resta dúvida de que os últimos dez anos contribuíram de-
cisivamente para que possamos comemorar a elevação do Índice 
de Desenvolvimento Humano no Brasil. Abandonar a perspecti-
va liberal do Estado mínimo e edifi car um pacto político que vê no 
Estado o principal agente de promoção do desenvolvimento eco-
nômico e social foi essencial. 

Importante ressaltar que muitas transformações estruturais 
ainda carecem de acúmulo de força para que sejam implemen-
tadas, o que nos leva a crer que é possível avançar cada vez mais 
no futuro próximo, ouvindo as vozes dos movimentos populares 
e construindo uma nação cada vez mais soberana e demo crática.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

TOMAZ SILVA / ABR
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Editor 

Viktor Vidal

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O SERVIÇO BRASILEIRO de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
confi rmou apoio ao Programa 
de Incentivo à Produção de 
Confecções no Interior (Pró-
Sertão), que tem como meta 
gerar 40 mil empregos diretos 
e indiretos no interior do 
Estado. O acordo foi fechado 
em reunião com o presidente 
nacional do SEBRAE, Luiz 
Barretto Filho, em reunião 
que contou com a presença da 
governadora Rosalba Ciarlini, 
do presidente da Federação 
das Indústrias do RN (Fiern) 
Amaro Sales e do diretor-
superintendente do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas no RN 
(SEBRAE-RN) Zeca Melo. O 
encontro foi em Brasília. O 
lançamento do Pró-Sertão 
será dia 5 próximo, às 10h, na 
governadoria.

Na reunião, com Luiz 
Barretto, a comitiva assegurou o 
apoio da entidade ao programa 
potiguar, que é baseado no 
planejamento de expansão do 

Grupo Guararapes – através 
da duplicação das lojas da 
rede Riachuelo –, da Hering 
e do Grupo ZTEC, através da 
empresa de confecção RMNor.

Dentro do planejamento 
do Pró-Sertão, que irá investir 
aproximadamente R$ 40 
milhões dentro de quatro anos, 
o SEBRAE entrará com um 
aporte de aproximadamente 
R$ 7 milhões. “O apoio do 
SEBRAE está fi rmado para 
o Pró-Sertão. Tivemos uma 
receptividade muito boa em 
Brasília. Será muito importante 
o acompanhamento do órgão, 
porque serão abertas centenas 
de microempresas”, disse 
Rosalba Ciarlini.

O SEBRAE-RN será 
responsável por acompanhar 
a criação das microempresas 
que irão trabalhar em regime 
de facção para os grupos de 
confecção. A entidade também 
prestará consultoria de gestão 
para as unidades fabris durante 
os processos de produção das 
peças. A expectativa do é de 
que ao fi m do Pró-Sertão, em 
2017, mais de 120 mil peças 
sejam produzidas por dia no 

interior potiguar. 
Na reunião seguinte, a 

comitiva do Pró-Sertão visitou 
Robson Braga de Andrade, 
que preside a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
Do encontro também saíram 
novidades para o programa 
de interiorização da indústria 
fi rmado entre o governo do 
estado, SEBRAE-RN e Fiern.

A CNI também se 
comprometeu a apoiar o 
programa. Até o fi m do ano a 
confederação entregará para 
a Fiern uma unidade móvel 

de capacitação destinada 
ao treinamento na área de 
confecções. “Nós vimos a 
miniatura da unidade, que 
é basicamente um grande 
caminhão. Ela irá atuar nas 
áreas onde a Fiern não tiver 
base”, explicou a governadora.

Dentro do Pró-Sertão, a 
Federação das Indústrias será 
responsável pela capacitação 
de aproximadamente 40 mil 
pessoas, especialmente no 
Seridó potiguar. O investimento 
da entidade será superior 
a R$ 32 milhões, através de 
ações do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial 
(SENAI) e do Instituto Euvaldo 
Loli (IEL).

EXPANSÃO 
Para a governadora, a 

implementação do programa 
de abertura das unidades de 
confecção abrem a perspectiva 
de uma nova realidade para o 
interior do estado. “Podemos 
ver a transformação do interior, 
com a interiorização da 
indústria. Sempre disse que o 
estado tem que se desenvolver 
por inteiro de uma forma 

sustentável, com a geração de 
empregos”, afi rmou Rosalba.

Na visão da chefe do 
executivo, a possibilidade de 
criar 20 mil empregos dentro 
de quatro anos, além de abrir 
uma nova cadeia produtiva 
no interior do estado, dá 
um equilíbrio para o RN. 
“Precisamos desenvolver os 
potenciais regionais. Assim o 
morador daquela região pode 
fi xar moradia, impedindo o 
êxodo para Natal e mantendo 
a qualidade de vida na capital”, 
analisou ela. 

O exemplo tomado por 
Rosalba Ciarlini é São José do 
Seridó. Através da instalação 
de uma série de unidades fabris 
que trabalham no regime de 
facção, o município alcançou 
a condição do pleno emprego. 
“Você não vê o povo na rua em 
São José. E, mais importante 
ainda, se elas ganham seu 
salário passam a deixá-lo na 
cidade. Assim se cria uma 
cadeia econômica indireta, 
que dá oportunidades de todos 
ganharam dinheiro. Uma coisa 
vai puxando a outra”, disse a 
governadora.

CNI E SEBRAE 
ESTÃO PRÓ-SERTÃO

/ DESENVOLVIMENTO /  ENTIDADES NACIONAIS FECHAM ACORDO 
PARA APOIAR PROGRAMA QUE PREVÊ A CRIAÇÃO 40 MIL EMPREGOS 
DIRETOS E INDIRETOS NO INTERIOR DO RIO GRANDE DO NORTE

AGÊNCIA BRASIL

SERÁ MUITO 
IMPORTANTE O 
ACOMPANHAMENTO 
DO SEBRAE, PORQUE 
SERÃO ABERTAS 
CENTENAS DE 
MICROEMPRESAS”

Rosalba Ciarlini
Governadora

 ▶ Luiz Barretto Filho, do Sebrae nacional, garantiu recursos prometidos
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QUEM NUNCA SE viu perdido 
na compra de um apetrecho 
tecnológico que atire o primeiro 
pen drive. As especifi cações dos 
aparelhos são quase labirínticas 
para quem vai comprá-los, 
e mesmo quem é plugado 
em tecnologia e sabe das 
difi culdades em entender, por 
exemplo, que um smartphone 
com processador quad-core de 
1 gigahertz tem desempenho 
superior a um de 500 megabytes. 

Essa sensação de não 
saber o que fazer ou do que 
se trata a especifi cação de 
um produto foi exatamente 
o que motivou o empresário 
Afrânio Miranda a montar 
um espaço exclusivamente 
dedicado à marca que mais 
vende smartphones no mundo, a 
Samsung.

Na loja Miranda 
Computações do Midway Mall, 
Afrânio instalou, na sexta-feira 19, 
o espaço dedicado unicamente 
aos produtos da gigante 
sul-coreana de tecnologia, 
permitindo que os clientes os 
degustem antes da compra. 
Até aí tudo bem. O serviço de 
degustação eletrônico tem 
mesmo se popularizado em lojas 
de eletrônicos. A novidade é um 
consultor da Samsug, colocado 
no espaço exclusivamente com a 
função de tirar todas as dúvidas 
do cliente e inclusive ajudá-los 
a escolher um aparelho (seja 
celular, tablet ou outros produtos 

da marca) de acordo com o uso 
que a ferramenta vai ter.

“É o que faltava. Eu já vi 
muito cliente perdido. Vai 
comprar um produto, aí 
geralmente o vendedor não 
explica as funções. O cliente 
acaba muitas vezes comprando 
uma coisa que não precisa”, 
explica Afrânio, afi cionado nos 
produtos da Samsung.

O cacho-chefe do espaço não 
poderia deixar de ser o Galaxy S4, 
o recém-lançado smartphone da 
empresa sul-coreana projetado 
para dar de conta de tudo na vida 
do usuário. No espaço Samsung, 
o smartphone é exibido como a 
mais valiosa joia de uma vitrine, 
e inteiramente disponível a quem 
quiser interagir com ele.

“É um telefone incrível. 
Imagine que você precise ir 
à China e não saiba nada de 
mandarim. O Galaxy S4 traduz 
tudo para você”, diz Afrânio, 
enquanto mexe em seu Samsung 
Galaxy Gran Duos. “Tem dois 
chips. Ótimo para gente como 
eu que usa duas operadoras”, 
diz exibindo o aparelho à 
reportagem. 

Para montar o espaço 
Samsung, inclusive, Afrânio conta 
que destituiu a rival, a Apple, a 
lendária empresa baseada no 
Vale do Silício e popularizada 
pela maçã estampada em todos 
os seus produtos.

“Aqui era o espaço da Apple. 
Mas ela é uma empresa que 
vende a marca. É fechada. Até 
para conseguir um consultor 
fi cava difícil. Com a Samsung é 

diferente. É mais fácil tanto de 
lidar quanto de vender”, conta 
Afrânio, cuja loja no Midway Mall 
fi ca, curiosamente, em frente a 
uma revendedora exclusiva da 
empresa sul-coreana. “Mas aqui é 
melhor”, brinca.

Outra utilidade destacada 
por Afrânio é que a consultoria 
prestada por alguém da própria 
empresa minimiza os riscos de 
o cliente danifi car o gadget (olha 
aí outro nome para designar 
aparelhos de fi ns específi cos, 
como o celular).

“Com o consultor ensinando 
o que fazer e o que não fazer, o 
cliente tem diminuídos aqueles 
riscos de danifi car o aparelho por 
má utilização. Porque quando 
isso acontece, a loja geralmente 
nem quer mais conversa e o 
manda procurar a assistência 
técnica”, diz Miranda.

Além disso, o consultor 
da Samsung ajuda o cliente 
a confi gurar todo o aparelho 

para o ele já sair da loja com 
um gadget sintonizado às suas 
necessidades. 

O retorno já é sentido. A 
avaliação da clientela é que 
um serviço como esse é útil até 
às próprias lojas porque pode 
evitar futuras dores de cabeça. 
“Se dissessem tudo direitinho à 
gente que vem comprar, muito 
transtorno era evitado”, avaliou a 
professora Socorro Matias, 46.

Para ela, o modelo adotado 
logo deve ser popularizado em 
outras lojas. “É uma coisa boa. 
Tiram as nossas dúvidas e ainda 
ajudam a confi gurar tudo. Quem 
não vai querer copiar um negócio 
desses?”, pergunta a professora.

Desde que o espaço Samsung 
foi inaugurado o número de 
vendas do smartphone Galaxy 
S 4 cresceu 105%, divulgou 
a assessoria da Miranda 
Computações. Não foi informado, 
entretanto, a quantidade em cada 
período considerado.

SINTONIA NO
/ TECNOLOGIA /  LOJA 
DE ELETRÔNICOS LANÇA 
CONSULTORIA GRATUITA E 
ESPECIALIZADA DA SAMSUNG 
PARA  AJUDAR O CLIENTE A 
ESCOLHER O PRODUTO IDEAL, 
ALÉM DE APRENDER A USÁ-LOATENDIMENTO

A demanda que mais 
aparece no Espaço Samsung, 
relatou o consultor Lucas Adner, 
é a de clientes que não estão 
familiarizados com as novas 
tecnologias, sobretudo no que diz 
respeito ao manuseio com tablets 
e smartphones.

“A maior difi culdade é quando 
o cliente não sabe mesmo 
mexer nos aparelhos. Mas aí é 
só ensinar”, conta o rapaz, que 
recebeu treinamento para se 
especializar nas confi gurações e 
recursos dos aparelhos.

O consultor explica que, 
nesses casos, ele orienta o cliente 
com noções básicas sobre como 
lidar com os smarts e tablets. 
Posteriormente, em caso de 
compra, ele ajuda a confi gurar o 
aparelho. “Geralmente é o pessoal 
mais velho que procura ajuda. 
Os mais jovens já chegam aqui 
sabendo o que querem e como 
vão confi gurar”.

Todos os dias, conta Adner, 
chegam pessoas procurando 
por ajuda. Quando o cliente 
não sabe sequer o que adquirir, 
o consultor faz uma espécie de 
triagem. “Procuro ver qual a 
necessidade. Para que ele quer 
o aparelho. A partir daí indico o 
mais adequado”. 

Segundo informou, o top de 
linha da Samsung tem sido o 
mais procurado. “O Galaxy S4 é 
muito buscado. Quem procura 
é geralmente afi cionado por 
lançamentos, por novidade”, diz 
ele sobre o gadget da Samsung 
que não sai por menos de R$ 
2,3 mil. Além do S4, a Note 2 
também é outro cujas buscas são 
frequentes. 

O serviço disponível na 
Miranda não é apenas para 
quem vai adquirir algum produto 
novo. “Tem gente que já chega 
com o aparelho e pede ajuda na 
confi guração”, acrescenta Adner.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

CONSULTORIA 
PARA OS LEIGOS

 ▶ Afrânio Miranda mostra um dos produtos disponíveis: reforço na escolha

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ A Bolsa de Valores de São Paulo: julho é o único mês com saldo positivo

DANILO VERPA / FOLHAPRESS

 ▶ A professora Socorro Matias: orientação evita transtornos futuros

HUMBERTO SALES / NJ

O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

SER O MAIOR É OFERECER AS 

 MELHORES OPÇÕES  
DE PLANOS DE SAÚDE PARA NATAL.

Linha Blue 200 RN QC
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COMERCIAL    2,282

TURISMO  2,220
-0,67%

48.234,49
3,027 0,26%8,5%

BOLSA TEM PRIMEIRO 
GANHO MENSAL DO ANO

/ MERCADOS /

FOLHAPRESS

DEPOIS DE CAIR quase 0,9% ao 
longo do dia e amenizar a per-
da após indicações de que os es-
tímulos econômicos nos EUA 
serão mantidos no curto pra-
zo, o Ibovespa - principal índice 
de ações da Bolsa brasileira - fe-
chou ontem em queda de 0,67%, 
a 48.234 pontos. O índice somou 
ganho de 1,64% em julho, mar-
cando seu primeiro desempe-
nho mensal positivo em 2013. 

O Federal Reserve, banco 
central americano, divulgou co-
municado no meio da tarde afi r-
mando que vai manter os incen-
tivos pelo menos por enquanto, 
embora possa iniciar a redução 
se houver mais dados que indi-
quem recuperação da economia 
daquele país. 

O comunicado do Fed con-
trariou a percepção do mercado 
no início da manhã, após o cres-
cimento acima do esperado da 
economia americana no segun-
do trimestre, de que o Fed corta-
ria seu programa de estímulo já 
em setembro. 

Para injetar recursos na eco-
nomia, a autoridade monetá-
ria dos EUA recompra mensal-

mente, desde 2009, US$ 85 bi-
lhões em títulos emitidos pelo 
governo. Parte desse dinheiro 
se reverte em investimentos fi -
nanceiros, inclusive em merca-
dos emergentes, como o brasi-
leiro - que tendem a ser redu-
zidos se o incentivo monetário 
for cortado. 

Nesse cenário, o dólar su-
biu em relação ao real e chegou 
a R$ 2,30, forçando o BC brasilei-
ro a interferir três vezes no câm-
bio para conter a alta da moeda 
americana, colocando no mer-
cado US$ 2,248 bilhões por meio 
da venda de contratos de swap 
cambial tradicional, que equiva-
lem à venda de dólares no mer-
cado futuro. 

Com o comunicado da au-
toridade monetária à tarde, po-
rém, o dólar perdeu força. A mo-
eda americana no mercado à 
vista, referência para as nego-
ciações no mercado fi nancei-
ro, fechou em alta de 0,8%, cota-
do em R$ 2,294 na venda - maior 
valor de fechamento desde 31 de 
março de 2009, quando fi cou em 
R$ 2,310. 

Já o dólar comercial, utiliza-
do no comércio exterior, teve li-
geira alta de 0,08%, para R$ 2,282. 
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A INAUGURAÇÃO DA Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) da Cidade 
da Esperança com a contratação 
de cerca de 300 profi ssionais, pos-
sivelmente em outubro, deverá ser 
a primeira ação concreta que resul-
tará da decretação do estado de ca-
lamidade pública na rede munici-
pal de saúde, assinada pelo prefei-
to Carlos Eduardo Alves e publica-
da ontem no Diário Ofi cial.

O decreto tem prazo de valida-
de de 90 dias, prorrogável por mais 
90. Com o documento, o secretário 
municipal de Saúde, Cipriano Maia, 
espera bater às portas do Ministério 
da Saúde e pleitear R$ 3 milhões em 
regime de urgência para a melhoria 
da rede física das unidades de assis-
tência básica. A necessidade real é 
de R$ 20 milhões, mas o secretário 
preferiu pedir o que considera pos-
sível na situação emergencial. 

A prioridade, além de inaugu-
rar a UPA Cidade da Esperança,  

será a reabertura da Maternidade 
Leide Morais, cuja reforma já foi 
iniciada com recursos próprios, e 
a reforma e ampliação de 15 uni-
dades de saúde em situação pre-
cária. Cinco unidades da rede bá-
sica municipal estão fechadas to-
talmente (Leide Morais, Bela Vis-
ta e Soledade I) ou parcialmente 
(Nova Natal e CAPS AD Norte). 

Segundo o secretário, a solução 
para os problemas na saúde não 
pode acontecer de uma hora para 
outra. Depende de mais recursos e 
da reestruturação que vem sendo 
feita na atual administração. En-
tre as medidas está o chamamento 
público de servidores para cobrir a 
demanda da falta de pessoal no se-
tor. Ele ainda não sabe o número 
exato da necessidade. Só terá esse 
quantitativo depois que for con-
cluído o levantamento sobre a situ-
ação geral das unidades de saúde. 

A contratação por chamamen-
to público, através do decreto, é ba-
seada no artigo 24, inciso IV da Lei 
Nacional   n° 8.666/1993 (Lei das 

Licitações) que dispensa licitação 
na contratação e aquisição de bens 
e prestação de serviços públicos de 
saúde. De acordo com o secretário, 
o decreto  vai facilitar os trâmites 
nos processos de repasses e trans-
ferências federais e do orçamento 
do próprio município. 

Em setembro, a Prefeitura deve 
anunciar a abertura de um con-
curso público para a saúde, previs-
to para 2014. O município tem 600 
médicos e o défi cit de profi ssionais 
chega a 100. Ao Programa Mais 
Médicos do Ministério da Saúde  
foi solicitado 25 médicos.

Atualmente o município tem 
116 equipe do Programa Saúde 
da Família (PSF), mas para cobrir 
toda a cidade são necessárias 250 

equipes, mais que o dobro. Sem 
ampliação ou reforma na rede fí-
sica, que nos últimos quatro anos 
entrou em colapso, não é possível 
cobrir a demanda da população 
que procura a rede de atendimen-
to, disse Cipriano Maia.

O decreto de calamidade é a 
única forma que a Prefeitura tem 
para reestruturar a rede física em 
180 dias e contratar serviços e pes-
soal sem os riscos de esbarrar nos 
infortúnios burocráticos como as 
licitações, por exemplo. 

Em entrevista coletiva no fi -
nal da manhã de ontem, Cipriano 
Maia frisou que o decreto não cria 
orçamento, mas viabiliza a capta-
ção de recursos sem burocracia. O 
orçamento municipal para a saú-

de em 2013 é de R$ 550 milhões, 
mas nem dois terços (R$ 366,6 mi-
lhões) são executados diante das 
limitações fi nanceiras do municí-
pio, explicou o secretário. 

Mais de um terço do orçamen-
to, cerca de R$ 200 milhões, é para a 
folha de pagamento, que tem 6.100 
servidores na pasta. A contratação 
de serviços consome mais de R$ 
100 milhões e o resto fi ca para cus-
teio e serviços de suporte adminis-
trativos. O secretário ressalvou que 
o decreto não vai ser a salvação da 
pátria. Citou que o primeiro pas-
so será dar celeridade às iniciativas 
que vem adotando desde que assu-
miu a pasta e também ao plano de 
reestruturação da rede municipal 
de saúde. 

A SECRETARIA MUNICIPAL de Saúde 
estima um défi cit preliminar de 
pelo menos 18 unidades básicas 
de saúde na capital, que teve nove 
postos fechados de 2006 para cá. 
O número exato da quantidade de 
equipamentos necessários, bem 
como a disponibilidade de servi-
ços e mão-de-obra deverá ser di-
mensionado em setembro, infor-
mou o secretário Cipriano Maia.

Na gestão atual, duas unida-
des foram fechadas por questões 
estruturais: a maternidade Leide 
Morais (Vale Dourado) e o Cen-
tro de Saúde Bela Vista (Igapó). 
Nos últimos sete anos, portan-
to, a população residente da capi-
tal passou de 774.230 para 817.590, 
um acréscimo de 5%, enquanto as 
unidades básicas de saúde regis-
traram declínio de 15,2%. 

Quando uma unidade é fecha-
da, o serviço é relocado para ou-
tras nas imediações e os usuários 
reclamam da difi culdade em con-
seguir atendimento, conforme 
constatou a reportagem ontem. 
Das três unidades percorridas na 
Zona Oeste, a avaliação geral é de 
que os serviços melhoraram em 
relação à gestão anterior, mas ain-
da precisam avançar na regulari-
dade do atendimento, sugeriram 
os usuários. 

Na Cidade da Esperança, a po-
liclínica do bairro que reúne servi-
ços especializados de clínica mé-
dica, ortodontia, otorrino entre 
outros, as pessoas que esperavam 
por atendimento informaram que  
o serviço de urgência para clínica 
médica, inexistente, é o que gera o 
maior desconforto.

Casos como esses são os res-
ponsáveis por levarem pessoas 
como a dona de casa Elizete Ma-
ria de Araújo a procurar assistên-
cia básica de saúde em mais de 
uma unidade. Terça-feira, no pos-
to de saúde de Felipe Camarão, ela 
se deparou com uma negativa no 
atendimento porque a médica do 
local estava doente e não havia 

previsão para retornar.
“Aí não tem outro profi ssional 

para substituir? Agora vou ter que 
procurar outro posto e não sei se 
vou ter a garantia de atendimen-
to porque eles só atendem pelo 
cadastro da localidade”, criticou a 
dona de casa, que buscava atendi-
mento ginecológico.

Para Daniele Priscila Silva, a fal-
ta de regularidade no atendimento 
é realmente o ponto que deve me-
lhorar. Ela, que também é dona de 
casa, narra que já procurou atendi-
mento em três postos de saúde da 
região e não obteve resultado. On-
tem, aguardava na unidade de Feli-
pe Camarão por consulta para seu 
bebê recém-nascido.

“Nos últimos dias aqui está com 
o atendimento regular. Mas essa fal-
ta de frequência é que preocupa. Às 
vezes não tem médico. Hoje [on-
tem] mesmo. Aqui só tem enfer-
meira porque os médicos, me in-
formaram, estão na paralisação, no 
protesto deles”, criticou.

No bairro de Nazaré, o pano-
rama é semelhante. Carla Janaí-
na Lemos contou que o serviço 
se regularizou, mas que a busca 
por outras unidades ainda assim 
não foi abandonada. “Já tive que ir 
para Cidade da Esperança quando 
aqui não tem o atendimento”, rela-
ta a mulher, que busca geralmente 
por serviços de assistência social e 
ortodontia.

A unidade de Bela Vista, em 
Igapó, teve seu atendimento dire-
cionado para Panatis. O fechamen-
to foi ofi cializado segunda-feira. A 
prestação redirecionada do servi-
ço começa a operar em 5 de agos-
to, para uma área que compreende 
28 mil pessoas.

No caso da maternidade Lei-
de Morais, as defi ciências estru-
turais também foram apontadas 
como a motivação para sua inter-
dição. O prédio deve ser reativado 
em novembro, estima a SMS. Até 
lá, o atendimento foi redireciona-
do para as maternidades das Quin-
tas e Felipe Camarão, tendo ainda 
sido aberta retaguarda na Materni-
dade Divino Amor (Parnamarim).

Números 

 ▷ A saúde municipal tem 
6.100 servidores

 ▷ 600 é o número de médicos
 ▷ 100 é o número de médicos 

necessários para cobrir a atual 
demanda

 ▷ Natal tem 116 equipes do 
Programa de Saúde da Família 
(PSF). A necessidade é de 250 
equipes

 ▷ O orçamento da Prefeitura 
para a saúde em 2013 é de 
R$ 550 milhões

 ▷ Nem 2/3 (R$ 366,6 

milhões) são executados
 ▷ A folha de pagamento é de 

mais de R$ 200 milhões

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

SALVAÇÃO COM A

/ SAÚDE /  PREFEITURA DECRETA ESTADO DE CALAMIDADE PÚBLICA NA REDE MUNICIPAL; MEDIDA TEM PRAZO DE 
DE 90 DIAS E VAI FACILITAR A CAPTAÇÃO DE RECURSOS SEM BUROCRACIA PARA AS NECESSIDADES EMERGENCIAIS 

O estado de calamidade 
nº 10.032 de 30 de julho, e que 
começou a valer a partir de 
ontem, tem prazo de 90 dias 
prorrogáveis por mais 90. Na 
prática, três meses valem seis 
nesse tipo de decreto. 

Carlos Eduardo assinou o 
decreto doze dias depois de 
sua administração completar 
200 dias, prazo que estipulou, 
em campanha, para melhorar 
os serviços gerais básicos na 
cidade. A saúde, porém, ainda 
está pendente. 

Desde o dia 27 de novembro 
de 2012, a rede pública 
municipal é administrada 
sob  estado de calamidade. 
O decreto da administração 
passada teve como fi nalidade 
garantir o funcionamento da 
UPA de Pajuçara e foi renovado 
no último dia 20 de fevereiro 
pela atual gestão. 

Em seis “considerandos” 
que justifi cam a assinatura 
do estado de calamidade 
na saúde, o prefeito Carlos 
Eduardo assinala que várias 
unidades de saúde padecem 
de precariedade estrutural, 
que as intensas chuvas caídas 
nos últimos meses acelerou o 
processo, tornando a situação 
insustentável e levando a 
suspensão no atendimento e 
interdição de algumas unidades. 

No terceiro considerando, 
o prefeito explica que as 
medidas são necessárias 
e emergenciais diante do 
risco de desassistência 
em áreas cruciais como 
atenção obstétrica, cirurgia 
traumo-ortopédica, urgência 
pediátrica e assistência em 
leitos de terapia intensiva. 

O decreto de calamidade 
também se justifi ca, segundo 
o prefeito, por causa da 
superlotação dos serviços de 
saúde causada pelo grande 
fl uxo de pacientes do interior 
do Estado e também pelo 
aumento das difi culdades de 
acesso aos serviços básicos 
nos bairros em que as 
unidades foram afetadas. 

No penúltimo 
“considerando”, o prefeito 
faz referência às demandas 
judiciais contra o município, 
obrigando o atendimento 
individual ou em grupos 
causadas pelas de limitações 
preexistentes na rede. Por 
último, volta a falar das 
chuvas como correspondentes 
agravantes pelos riscos 
epidemiológicos de doenças 
como dengue e leptospirose. 

No parágrafo único do 
artigo 1º fi ca estabelecido 
que enquanto perdurar a 
situação de calamidade fi cam 
disponíveis para atendimento 
aos serviços da rede hospitalar 
todos os bens, serviços e 
servidores da administração 
direta e indireta do Município. 

CALAMIDADE

 ▶ Centro de Saúde Bela Vista, em  Igapó, fechada na última segunda-feira: estrutura precária  

 ▶ Cipriano Maia, secretário municipal de Saúde: pleito imediato de R$ 3 milhões  

NOVE POSTOS DE SAÚDE
FECHADOS DESDE 2006
DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Posto de Saúde de Felipe Camarão:  a médica estava doente 

 ▶ Elizete Maria de Araújo, dona de 

casa: “Agora vou ter que procurar 

outro posto”

 ▶ Carla Janaína Lemos, usuária: “Já 

tive que ir para Cidade da Esperança 

quando aqui não tem o atendimento”

JUSTIFICATIVAS E 
CONSIDERANDOS 

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O promotor de Justiça de 
Mossoró, Ítalo Moreira, não 
lembra de nenhum outro 
caso envolvendo homicídio 
doloso cometido no exercício 
profi ssional da medicina 
no Rio Grande do Norte. O 
próprio promotor contou que 
já denunciou médicos por 
homicídio culposo, quando 
fi ca clara a não intenção 
de praticar o crime. Só na 
promotoria dele foram pelo 
menos três casos, com uma 
condenação. Em outro caso, 
o MP pediu a absolvição ao 
fi nal do processo. “A denúncia 
é só o início do processo. 
Encontramos indícios de 
que houve homicídio doloso, 
mas é o juiz ou o júri que vão 
decidir”, comentou. 

Entre os casos apontados 
denunciados por ele está o de 
um médico que se ausentou 
de uma cirurgia durante o 
procedimento e, por conta 
disso, uma criança morreu na 
mesa de cirurgia. “A criança 
estava sendo operada e vinha 
ocorrendo tudo bem. Uma 
equipe de médicos vinha 
conduzindo a cirurgia e esse 
médico saiu e demorou a 
voltar. Só que complicou e 
precisaram dele, mas a demora 
acabou levando a criança o 
óbito”, afi rmou.  

Além desse caso específi co, 
o promotor já se deparou 
com casos de negligência 
envolvendo exames realizados 
de forma errada pelo médico, 
o que leva pacientes a 
problemas no futuro ou até 
a morte. Ele conta que para 
chegar a essas conclusões, 
precisa de orientação médica. 
E reforça que, para denunciar 
Gedegilson Moisés, contou 
com os depoimentos das 
enfermeiras e do médico 
plantonista que substituiu o 
cirurgião. “Dependo de relatos 
de outros médicos. Se os 
outros não esclarecerem os 
fatos fi ca difícil para alguém 
da área jurídica esclarecer. 
Um parecer do conselho 
regional de medicina é um 
embasamento mais cientifi co”, 
disse. 

No endereço do médico 
Gedegilson Galvão que consta na 
denúncia do Ministério Público 
(Rua Vigário Bartolomeu, 576, 
Cidade Alta, Natal)  funciona 
um escritório de contabilidade 
e uma clínica odontológica. 
Um funcionário do escritório 
que se identifi cou como Nilson 
contou que Gedegilson era 
cliente da empresa e se mudou 
para Manaus “há mais ou 

menos um ano”. Por telefone, o 
Conselho Regional de Medicina 
do Amazonas informou que o 
cirurgião oncologista Gedegilson 
Galvão da Silva Moisés trabalha 
hoje no hospital Adventista de 
Manaus. 

O NOVO JORNAL ligou quatro 
vezes para o hospital, mas a 
ligação caía quando a atendente 
transferia para o consultório 
do médico. A partir de uma 

pesquisa na internet foi possível 
descobrir que Gedegilson vem 
tentando entrar para o quadro de 
professores do curso de Medicina 
da Universidade Federal do 
Amazonas. 

Ele foi aprovado na 
prova escrita em 8 de julho 
deste ano, com nota 7,5, na 
disciplina ‘Cirurgia do Sistema 
Digestório, órgãos anexos e 
parede abdominal da UFAM’, 
procedimento semelhante ao que 
deveria ter aplicado na paciente 
que morreu, segundo o MP, por 
omissão dele. Na prova, ele fi cou 
atrás apenas do médico Adriano 

Pessoa Picanço Junior, que 
conquistou nota 8,2 na mesma 
prova escrita. 

Gedegilson também foi 
aprovado, em 2º lugar, na prova 
de ‘Anatomia Humana’ para 
professor da Universidade 
Estadual do Amazonas. Ele 
obteve nota 0 na primeira fase 
e 9,4 nas duas fases seguintes. O 
primeiro colocado também zerou 
a primeira fase e conseguiu 9,6 
nas duas etapas posteriores. 

O sonho de ser professor é 
recente para o médico de 39 anos, 
mas a aprovação em concursos 
públicos não. Em 12 de março 

do ano passado, um mês antes 
da morte de Rita Maria, o Diário 
Ofi cial de Coari, município 
de Amazonas, publicou que o 
médico cirurgião Gedegilson 
foi aprovado com nota 14 em 
primeiro lugar no concurso da 
cidade. Lotado até abril do ano 
passado no Hospital Tarcísio 
Maia, em Mossoró, ele entrou 
para os quadros do Governo 
do Estado em junho de 2010. 
Antes, porém, foi aprovado como 
médico intervencionista do 
SAMU em concurso realizado 
pela Prefeitura de Mossoró em 
março de 2008.   

O MÉDICO GEDEGILSON Galvão da Sil-
va Moisés, 39, está sendo acusa-
do de homicídio doloso por omis-
são na morte de uma paciente do 
Hospital Regional Tarcísio Maia, 
em Mossoró. O caso aconteceu em 
2012, mas somente agora a denún-
cia do Ministério Público foi entre-
gue à Justiça.  Gedegilson teria se 
recusado a realizar uma cirurgia 
de emergência na agricultora Rita 
Maria Batista, 55, porque o proce-
dimento o obrigaria a trabalhar de-
pois do horário do plantão. O mé-
dico pode ir a júri popular e, se con-
denado, pegar uma pena que varia 
de seis a 20 anos de cadeia. Porém, 
ele só será preso, em regime fecha-
do, caso a pena imposta pelo júri 
seja maior que oito anos. 

Antes de Gedegilson se recu-
sar a operar Rita Maria, dois médi-
cos atenderam a paciente, mas de-
terminaram apenas exames, lava-
gem intestinal e receitaram medi-
camentos para amenizar as dores 
de Rita. A paciente deu entrada no 
hospital com obstrução intestinal. 
Ela estava há aproximadamen-
te 90 dias sem conseguir defecar.  
Diante da recusa surpreendente 
de Gedegilson em meio à piora no 

quadro da paciente, a enfermei-
ra Andréia Duarte de Queiroz co-
municou no mesmo dia o episó-
dio ao Ministério Público e cobrou 
providências.

Irredutível, mesmo admitin-
do a gravidade do caso, Gedegil-
son deixou a unidade ao fi nal do 
expediente sem realizar a cirurgia. 
Rita foi operada 1 hora e 45 minu-
tos depois pelo médico Wagner-
lange Fernandes Damião, planto-
nista substituto que atestou a se-
riedade do caso. 

A cirurgia começou às 20h40 
e terminou às 23h. A agricultora 
morreu no dia seguinte, por volta 
das 9h, em decorrência de insufi -
ciência renal devido à desidrata-
ção, distúrbio hidroeletrolítico e 
obstrução intestinal. Gedegilson 
foi embora de Mossoró algumas 
semanas depois do episódio. 

Responsável pela 5ª promoto-
ria de Justiça de Mossoró, o promo-
tor Ítalo Moreira Martins defen-
de que a demora na realização da 
cirurgia provocou o agravamen-
to do estado de saúde da agricul-
tora Rita Maria. “O acusado tinha 
plena ciência da gravidade da situ-
ação, todavia, optou por não fazer 
a cirurgia por mera e infeliz ‘justi-
fi cativa’ temporal, caso realizasse a 
cirurgia, para além das 19h, quan-
do terminaria seu plantão. Ao se 
omitir, quando deveria ter agido, 
demonstrou o denunciado pouco 
apreço pela vida humana, pois do-
losamente assumiu o risco de pro-
duzir o resultado de morte da víti-
ma Rita Maria Batista”, escreveu o 
promotor na denúncia.  

O promotor ouviu oito teste-
munhas, entre enfermeiros, médi-
cos e parentes da vítima, para em-

basar a peça acusatória. Ele pode-
ria ter apontado a omissão como 
culposa, quando não há intenção 
por parte do acusado. Porém, pre-
feriu a acusação de omissão por 
dolo porque, segundo ele, embora 
não seja possível dizer que o médi-
co quis matar a paciente, ele assu-
miu todos os riscos quando, mes-
mo atestando a gravidade do esta-
do de saúde de Rita Maria, deixou 
de cumprir seu trabalho indepen-
dente do horário.

 “Quando ele disse que o caso 
era de cirurgia imediata, a enfer-
meira fi cou aguardando ele iniciar 
o procedimento. Porém, como o 
médico se manteve inerte, ela 
voltou a procurá-lo por volta das 
18h15, quando então o denuncia-
do, descumprindo com seu dever 
profi ssional, afi rmou que não iria 
realizar a cirurgia pois não daria 

tempo, já que seu plantão termi-
naria às 19h”, disse o promotor.  

Questionado se os dois médi-
cos que atenderam Rita Maria an-
tes de Gedegilson também pode-
riam ser processados, Moreira dis-
se que avaliou a possibilidade, mas 
como houve a tentativa de contro-
lar as dores da paciente, ele focou 
a denúncia no médico que prefe-
riu cumprir o expediente a salvar a 
vida da agricultora. 

“Essa questão foi analisada (de 
envolver os dois médicos que an-
tecederam Gedegilson), mas hou-
ve alguns exames, mandaram para 
avaliar a possibilidade de cirurgia. 
A constatação de que a operação 
deveria ser imediata aconteceu de-
pois das 16h. Quem disse que a ci-
rurgia era necessária naquele mo-
mento foi o próprio médico que se 
recusou a fazê-la”, afi rmou. 

DOR NO CORPO, distúrbio do sono, 
humor alterado e fadiga crônica 
são sintomas que, persistindo por 
mais de três meses, caracterizam 
uma enfermidade que está pre-
sente em 2% da população do con-
tinente americano. A fi bromialgia 
é um problema de saúde caracte-
rizado principalmente pela dor. A 
síndrome que atinge grande nú-
mero de brasileiros será tema do 
terceiro Encontro das Ligas Aca-
dêmicas em Saúde, que aconte-
cerá nos dias 9 e 10 de agosto em 
Natal. O acupunturista Levi Jales, 
presidente da Sociedade Norte 
Rio-Grandense para o Estudo da 
Dor, está à frente do evento.

O especialista explica que, 
além dos sintomas, as síndromes 
são caracterizadas por sinais. No 
caso da fi bromialgia, os sinais são 
fortes dores em 18 pontos especí-
fi cos do corpo. “Se o paciente sen-
tir dor em 11 desses 18 já é um si-
nal de fi bromialgia”. Ele diz que 
não existe tratamento que elimi-

ne completamente os sintomas 
da síndrome, mas que o mal pode 
ser controlado através de um tra-
tamento medicamentoso “à base 
de antidepressivos, anticompul-
sivantes, ansiolíticos, relaxantes 
musculares e analgésicos”. 

Além dos medicamentos, a do-
ença pode ser tratada através de re-
laxamentos físicos, fi sioterapia e 
acupuntura. O médico também re-
lata que existem novos tratamen-
tos contra essa dor crônica, como 
estimulações elétricas e magnéti-
cas transcranianas. A atividade fí-
sica aeróbica também é de funda-
mental importância para o trata-
mento da fi bromialgia. “Foi obser-
vado que pessoas que praticam 
atividade física têm melhoras na 
qualidade de vida e um maior alívio 
da dor”, atesta. 

“Ninguém sabe o que causa a 
fi bromialgia. O que existem são 
hipóteses e teorias”, informa. O 
doutor explica que uma das teo-
rias aponta que a causa da síndro-

me pode ser alterações nos neuro-
transmissores do corpo; outra in-
dica que o mal pode estar relacio-
nado com distúrbios da glândula 
tireoide; e também há a suposi-
ção que seja por meio de uma al-
teração neuroendócrina, com ten-
dência à sensibilização do siste-
ma nervoso que sofre alterações 
na neuromodulação. “Durante o 

evento, essas e outras teorias se-
rão discutidas”, avisa.

O encontro é promovido pela 
Sociedade Norte Rio-Grandense 
para o Estudo da Dor, junto com 
a Sociedade Brasileira para o Estu-
do da Dor, em comemoração aos 
30 anos da associação brasileira e 
acontecerá no Hotel Pirâmide. Para 
o evento, foram convidados gran-

des nomes da medicina brasileira, 
como o neurologista Daniel Ciam-
pi de Andrade, do Hospital das Clí-
nicas da Universidade de São Paulo. 
Ciampi trabalha com estimulação 
magnética transcraniana e aborda-
rá o assunto em mesa redonda. 

Outro nome de destaque que 
confi rmou presença no evento foi 
o professor doutor José Tadeu Si-
queira, também da USP, que fará 
parte da equipe ministrante do 
Curso de Atualização em Dor Oro-
facial e Odontologia Hospitalar, di-
recionado aos profi ssionais e aca-
dêmicos da área de odontologia, a 
acontecer na sexta-feira. 

Outro curso que fi gura na pro-
gramação do encontro é o de Atu-
alização Clínica para Estratégia de 
Saúde da Família. “Será uma revi-
são clínica das principais enfermi-
dades que acometem as pessoas 
das comunidades”, diz. Levi Jales 
destaca ainda os nomes do neuro-
logista Osvaldo Nascimento, neu-
rocientista pesquisador da Uni-

versidade Fluminense, e da mé-
dica do hospital paulista Albert 
Einstein, Fabíola Minson, que tra-
tará sobre o projeto nacional da 
Caminhada Pare a Dor, também 
presente em Natal. “Também es-
tará presente uma das maiores au-
toridades do mundo no tratamen-
to da dor, o doutor Manoel Jacob-
sen Teixeira.”

Um dos grandes problemas 
dos pacientes com dor, segun-
do Dr. Jales, é a automedicação. O 
médico explica que o ato de se au-
tomedicar é comum entre os pa-
cientes, mas não é recomendável, 
porque os remédios podem alterar 
a modulação dos sintomas e inter-
ferir no sistema nervoso. 

“A pessoa que sente dores fre-
quentes deve procurar um pro-
fi ssional de saúde que esteja ha-
bilitado para identifi car a síndro-
me e fazer o controle terapêutico 
da fi bromialgia, através de medi-
camentos e técnicas não medica-
mentosas”, receita.

Especialistas debatem fi bromialgia em evento 
/ ENCONTRO /

 ▶ Levi Jales, presidente da Sociedade Norte Rio-Grandense para o Estudo da Dor 

FÁBIO CORTEZ / NJ

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

PELA HORA DA MORTE
/ MOSSORÓ /  MINISTÉRIO PÚBLICO DENUNCIA MÉDICO POR OMISSÃO NA MORTE DE PACIENTE NO HOSPITAL REGIONAL TARCÍSIO 
MAIA; DOUTOR TERIA SE RECUSADO A FAZER UMA CIRURGIA DE EMERGÊNCIA PORQUE PASSARIA DO HORÁRIO DO SEU PLANTÃO

MÉDICO ACUSADO MORA 
EM MANAUS HÁ UM ANO

HOMICÍDIO 
DOLOSO NA 
SAÚDE É 
CASO RARO

 ▶ Hospital Regional Tarcísio Maia, em Mossoró: palco dos acontecimentos que resultaram na denúncia de homicídio doloso por omissão de atendimento

 ▶ Ítalo Moreira Martins, promotor: 

acusado sabia da gravidade do caso

EDMILSON NEVES / GAZETA DO OESTE

REPRODUÇÃO
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ABERTURADE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0066/2013 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

06/08/2013 às 15:00 horas

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada para a
2ª fase doCertame acima emepígrafe no dia , na sala deLicitações
daCAERN, sito aAv. Senador SalgadoFilho, 1555,Tirol,Natal/RN.

Natal/RN, 31 de Julho de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0132/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

AVISO

reabertura
20/08/2013, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

:Aquisição de equipamento de proteção coletiva (cabine de segurança biológica), para o
LaboratórioCentral daCAERN,Natal/RN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a doPregão emepígrafe para o dia

. OEdital, comas especificações e seus anexos, continua a disposição
dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-
RN, na Assessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 19 de Agosto de 2013, no horário das
08:00h às 11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 19/08/2013 estará disponível até às
15:00h. Informaçõesatravésdo telefonenº (84) 3232-4145 ou pelo fax nº (84)3232-4160.

Natal/RN, 31 de Julho de 2013
Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE RUYBARBOSA

13/08/2013, às 14:30 horas Aquisição de
medicamentos psicotrópicos (controlados) para a rede de saúde mental do Município

Eder Guilherme Dantas Lopes

PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 010/2013
A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

.
Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala daComissão, localizada na
sede da PrefeituraMunicipal deRuy Barbosa, à PraçaMiguel deMoura, n.º 110,Centro, ou pelo fone
(84)3636-0123, ou email .

Ruy Barbosa/RN, 30 de julho de 2013
- Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

Eder Guilherme Dantas Lopes

PREGÃO PRESENCIALPARAREGISTRO DE PREÇO Nº 011/2013
APrefeituraMunicipal deRuyBarbosa/RN, atravésde seu PregoeiroOficial, torna público que realizará
no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e oEdital no horáriodas 08:00h às 13:00 horas,
na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de
Moura,n.º 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou email .

13/08/2013, às 15:30 horas Aquisição de material
Laboratorial, bem como aquisição de itens que ficaram desertos nas licitações de: Medicamentos
básicos ematerialmedico hospitalar

cplruybarbosa@gmail.com
Ruy Barbosa/RN, 30 de julho de 2013

- Pregoeiro Oficial

em dia

Na publicidade do SINDUSCON RN 
publicada neste jornal em 31/07/2013,

onde se lê:
 “Saldo de empregos do mês: - 301” 

leia-se
 “Saldo de empregos do mês: + 301”.

ERRATA: 

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO PAULO DO POTENGI

CONTRATANTE
CONTRATADO

OBJETO

VALOR

José Leonardo Cassimiro deAraújo

EXTRATO DE CONTRATO Nº 0715/13

: MUNÍCIPIO DE SÃO PAULO DO POTENGI através do FUNDO
MUNICIPAL DE SAÚDE. : ENCO - ENGENHARIA CONSTRUÇÃO E
COMÉRCIO LTDA. : Serviços de Ampliação do Sistema deAbastecimento de água
da cidade de São Paulo do Potengi, objeto do Termo de Compromisso nº TC/PAC 506/09 -
Ministério da Saúde - Fundação Nacional de Saúde e o MUNICÍPIO DE SÃO PAULO DO
POTENGI - RN. BASE LEGAL: da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. LICITAÇÃO:
Tomada de Preços nº 004/2012. RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS: 33.90.39.00 - Outros
Serviços de Terceiros - PJ. : R$549.727,71 (Quinhentos e quarenta e nove mil
setecentos e vinte e sete reais e setenta e um centavos). RECURSOSFINANCEIROS: Termo de
Compromisso nº TC/PAC 506/09 - Ministério da Saúde - Fundação Nacional de Saúde e se
necessário complementação dosRecursosMunicipais.

DATA: 23 de julho de 2013
ASSINATURA: - Prefeito Municipal.

PEGANDO O RITMO
/ BALDO /  DEPOIS DE ATRASAR O CRONOGRAMA INICIALMENTE ESTABELECIDO, EMPRESA 
INICIA A OBRA DE REFORMA DO VIADUTO; PRAZO DE CONCLUSÃO CONTINUA SENDO SEIS MESES

AS OBRAS DE reforma do viadu-
to do Baldo fi nalmente começa-
ram, mas de maneira ainda tímida. 
Após sofrer paralisação das ativi-
dades no período de duas semanas 
para estudo e adequação do pro-
jeto executivo, ontem pela manhã 
os trabalhadores picotavam o con-
creto e instalavam os equipamen-
tos necessários ao serviço. O prazo 
de conclusão é de seis meses.

O equipamento que interliga 
a região sul à leste está interditado 
desde 4 de outubro do ano passado. 
O primeiro passo da obra é recupe-
rar a laje do canal, que está danifi ca-
da por causa da ferrugem exposta e 
oxidada. Ao mesmo tempo, será ini-
ciada a recuperação do viaduto, es-
trutura de concreto que apresenta 
desgaste natural. Entre os serviços 
que serão realizados na laje sucede-
rá a demolição do pavimento, esca-
vação, confecção da nova laje, rea-
terro e novo pavimento.

De acordo com  o secretário 
adjunto da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi), Caio Múcio, as obras 
sofreram uma “paradinha” de 11 
dias devido a necessidade do deta-
lhamento do projeto executivo da 
obra, além da ocorrência de chu-
vas e da falta da ligação de energia 
que impossibilitaram o andamen-
to das obras. 

O secretário alega que o atra-
so não vai afetar o cumprimento do 
prazo fi nal para a conclusão da obra. 
“Podemos compensar este tempo 
com maior produtividade, hora ex-

tra de trabalho, vamos planejar”.
Os operários iniciaram o ser-

viço picotando o concreto nos es-
paços com a ferragem exposta. O 
engenheiro João Carlos Aranha ex-
plica que a primeira ação é a de-
molição da parte do concreto e o 
recapeamento como reforço da es-
trutura ao logo dos 600 metros do 
viaduto. Atualmente a obra conta 
com 14 operários, no entanto em 
agosto serão contratados mais 30 
trabalhadores para e  outros 40 em 
setembro, conta Aranha. 

“A obra já está iniciada, é uma 

obra muito lenta. O projeto foi so-
frendo adequações em função do 
que foi verifi cado, mas tudo está 
dentro da normalidade e vamos 
concluir no prazo de seis meses”. 
Daqui a dois ou três meses, infor-
ma, a obra deverá entrar no “pi-
que”. Para as ações no canal do 
Baldo, ele aguarda a defi nição do 
projeto executivo, que está sendo 
modifi cado em seu plano base.

A ligação do ponto de energia 
a ser realizado pela Companhia 
Energética do Rio Grande do Nor-
te (Cosern) foi um dos principais 
agravantes para o atraso. De acor-
do com Ribamar da Silva, encarre-
gado da obra, foi solicitada a liga-
ção elétrica desde 16 de julho e so-
mente no fi nal da tarde da última 
sexta-feira ( 26) a Cosern efetuou a 
ligação. “A gente estava sem ener-
gia, então não tinha como operar. 
Enquanto isso,estamos construin-
do o canteiro de obras”, relata Silva. 

SUBMUNDO 
Ao longo do viaduto, abaixo da 

via de trafego, podem ser encontra-
dos diversos buracos, tanto na laje, 
quanto no asfalto, com cerca de 
60x60cm. Eles foram feitos pela Se-

mopi enquanto realizavam o laudo 
de reforma, verifi cando os canos de 
drenagem. Nesta parte oca, entre o 
asfalto e laje inferior, o encarregado 
afi rma ter percebido pessoas tran-
sitando e saindo por estas fendas. 

“Por causa das obras entramos 
lá e de início retiramos uns 40 kg 
de entulho. Tinha bolsas femini-
nas e masculinas, carteiras, cami-
sas e coisas mais que guardavam 
lá. Já aconteceu de um rapaz des-
cer aqui pelo buraco e fi car assus-
tado com a nossa presença, ele pa-
recia meio perturbado”, relata Ri-
bamar Silva, acrescentando que ao 
longo do viaduto presume haver 
uma média de 200 kg de entulho.  

Para ele, são os antigos mora-
dores que continuam transitan-
do nas proximidades, além de te-
rem montado acampamento na 
área interditada próxima ao Paço 
da Pátria. “Essas coisas, para mim, 
são frutos de roubos que fi zeram. 
Aqui debaixo a gente os vê pas-
sando, levam mulheres e dormem 
por lá”, afi rma. Silva diz que transi-
tam nas proximidades e demons-
tram insatisfação pela retirada, 
mas não usaram violência contra 
os operários. 

OS CONSELHOS TUTELARES de Na-
tal voltarão a atender a popula-
ção ainda durante o mês de agos-
to. Desde o dia 15 de julho, as uni-
dades das quatro zonas não estão 
recebendo famílias por problemas 
nos repasses do poder público aos 
órgãos. A previsão de reabertura 
foi dada pela Prefeitura de Natal, 
que deverá regularizar os repas-
ses de verba e garantir o funciona-
mento dos conselhos.

O secretário adjunto do Ga-
binete do Prefeito, Henrique Ho-
landa, esclareceu  que os repasses 
serão regularizados ainda nesse 
mês, após uma reunião na próxi-
ma semana com os conselheiros.

Ele confi rmou o atraso no re-
passe dos valores, que teve início 
na gestão da ex-prefeita Micarla de 
Sousa e permaneceu em 2013 com 
o prefeito Carlos Eduardo. “Reana-
lisamos a prestação de contas e 
encontramos dúvidas. Foi envia-
do para a Controladoria para reto-
mar o pagamento de forma corre-
ta”, afi rmou Henrique Holanda.

Segundo ele, as análises fo-
ram encerradas em julho. A par-
tir de agora, Prefeitura e conselhei-
ros deverão sentar para organizar 
uma nova forma de repasse. “Ain-
da não sei qual o dia que isso ocor-
rerá na próxima semana. Mas ire-
mos sentar e organizar os novos 
repasses”, informou o secretário 
adjunto.

O valor será decidido na reu-
nião com os conselheiros, mas a 
Prefeitura já sabe que a quantia 
passará por alteração. Isso porque 
o Executivo municipal passará a ar-
car com despesas de águas, energia, 
telefone e combustível dos Conse-
lhos, o que antes era pago com o di-
nheiro enviado aos órgãos. Em vir-
tude disso, o valor certamente será 
menor do que era pago. O secretá-
rio não soube informar quanto era 
pago e também preferiu não fazer 
nenhuma estimativa quanto aos 
novos valores que serão pagos.

O NOVO JORNAL voltou a 
manter contato com conselheiros 
tutelares. Um deles, que preferiu 
não se identifi car, comentou a jus-
tifi cativa apresentada pela Prefei-
tura para o atraso nos repasses. “A 

conversa é a mesma sempre. Sem-
pre dizem que é isso de prestação 
de contas e nunca é”, disse.

Esse conselheiro acrescentou: 
“Os conselhos estavam sobrevi-
vendo com os repasses de anos an-
teriores. Ainda não houve um re-
passe em 2013. As atividades es-
tão comprometidas”. Segundo ele, 
há comprovantes de que as pres-
tações foram feitas e revisadas de 
forma correta. “Desde fevereiro, 
por exemplo, o Conselho da Zona 
Sul está com tudo certo e mesmo 
assim não há os repasses”, afi rmou.

O conselheiro estimou que os 
repasses atingiam o valor de R$ 
12 mil mensais. A quantia já con-
tava com o abatimento do aluguel 
do imóvel utilizado pelos órgãos e 
com o combustível do veículo. O 

conselheiro preferiu não comen-
tar a nova forma de repasses pro-
posta pela Prefeitura.

O fechamento temporário 
dos Conselhos tem prejudicado o 
atendimento de famílias que bus-
cam os órgãos. O NOVO JORNAL 
constatou as portas fechadas do 
Conselho da Zona Sul na manhã 
da terça-feira passada. Na Zona 
Norte, um aviso alertava quem 
procurava a casa: “Comunicamos 
aos srs. Usuários que a partir desta 
data por falta de condições de tra-
balho (ex – papel ofício, material 
de limpeza, água, tinta para im-
pressora, etc..) este conselho tute-
lar não estará atendendo a popu-
lação por tempo indeterminado”, 
lia-se no papel afi xado na entrada.

Um dos exemplos de ausência 
de atendimento será sentido no 
caso de um menino de nove anos 
de idade fl agrado na semana pas-
sada durante o assalto a um ôni-
bus na capital. Encaminhado à de-
legacia, ele foi liberado e deveria 
receber atenção do Conselho Tu-
telar, que se encontra com as ati-
vidades suspensas. O menino terá 
de aguardar o retorno dos serviços, 
previsto para agosto para receber 
as medidas protetivas previstas. 
Os problemas dos Conselhos Tu-
telares se somam à situação defi -
citária do sistema socioeducativo 
potiguar, que passa por problemas 
de estrutura e pessoal. 

PREFEITURA PRETENDE RETOMAR REPASSES 
AOS CONSELHOS TUTELARES NESTE MÊS

/ ORÇAMENTO /

 ▶ Conselho Tutelar na Zona Norte: sem atendimento à população

 ▶ Operários iniciaram o serviço picotando o concreto nos espaços com a ferragem exposta

 ▶ Ribamar da Silva, encarregado da obra: “A gente estava sem energia”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Os jovens tem que sair e se fazer 
valer, sair e lutar pelos seus valores”

Papa Francisco
Na missa para católicos argentinos   

na Catedral Metropolitana

CANINDÉ SOARES

HERLY BRENO

Lançamento 
ofi cial 4º  Fest 
Bossa & Jazz de 
Pipa no Nalva 
Melo Café Salão, 
na Ribeira!

Fotos
1. Henrique Abreu, Carol Bezerra, Luiz 

Veiga e  Daniel Alves
2. Neide  Oliveira, Mardja Kaline e Cida 

Oliveira
3. Patrícia e Agostinho Faria
4. Pamela Figueredo, Gleydson Rego, 

Guilherme Pereira e Darliene Franco
5. Juçara Figueredo, Gustavo Farache,  

Nalva Melo Luciano Prates
6. Marco Nóbrega, Jeane  Amaral e Jo-

annes Dantas

?
VOCÊ 
SABIA
Que a violista Deborah Cheyne 
está hoje em Natal para se 
reunir com músicos, diretores 
e membros do Sindicato dos 
Músicos Profi ssionais do RN? 
Que a reunião, que acontece no 
Hotel Maine, entre 14h e 16h, 
tem por objetivo relacionar os 
temas que serão levados a uma 
conferência promovida pela 
Central Geral dos Trabalhadores 
do Brasil em Brasília agora 
no mês de agosto? Que a 
conferência reunirá sindicatos 
fi liados de todo o Brasil e a 
comissão que representará 
a classe de músicos possui 
sindicalistas potiguares? Que 
o Sindmusi RN convoca toda 
a classe para participar da 
reunião, que tem como objetivo 
melhorar a relação trabalhista 
entre músico e contratante?

Fotografi a 

A exposição “O rosto real 
nunca é suave” será aberta 
hoje, na Fundação Capitania 
das Artes. Carla Belke, 
Rhovani Bezerra, Simone 
Sodré, Silvia Batistuzzo 
e Hugo Macedo, com a 
curadoria de Numo Rama, 
do Grupo Fotográfi co 50 
milímetros, do Movimento 
Alumiar, expõem fotos 
que buscam sair do plano 
tradicional.

Carros antigos
No próximo sábado, em frente ao Atheneu, 
acontece o já tradicional encontro de 
proprietários de carros antigos, quando serão 
defi nidos os detalhes para o grande encontro 
Clássicos dos RN, em agosto, no Via Direta.

No Dom
Hoje tem Luciano Queiroz 
fazendo seu som às 21h30 no 
Dom Vinicius no Tirol, com 
couvert artístico a R$ 5,00.

No país de 
Mossoró
O Teatro Dix-Uht-Rosado, de 
Mossoró, recebe hoje Khrystal & 
Banda, às 21hs,  para o lançamento 
de seu CD Dois Tempos, trabalho 
elogiado pela crítica local e 
nacional, e citado como um dos 
melhores lançamentos de 2012 
pelo jornalista carioca Tarik de 
Souza em sua coluna.

Honra 
ao 
mérito
Marcelo 
Alecrim, 
José Geraldo 
Medeiros, Caio 
Fernandes, 
George Costa 
e Glauber 
Gentil são os 
homenageados 
deste ano pela 
Fecomércio 
para receberem 
o Mérito 
Jessé Freire 
2013. Em sua 
décima edição, 
o Mérito será 
entregue em 
um evento para 
700 pessoas 
hoje, a partir 
das 20h no 
Boulevard 
Recepções.

Vernissage
Hoje tema a apresentação de 
40 obras do artista plástico 
Rassmunsen Ximenes, o 
Mocó, potiguar natural de 
Currais Novos e residente 
na Califórnia, nos EUA. 
A mostra “Do Barroco 
Ao Contemporâneo” tem 
curadoria de Karla Alves e 
acontece na Pinacoteca do 
Estado, a partir das 19h.

Artes visuais
Obras de Waleria Americo e Yuri Firmeza, do 
Ceará, Tiago Melo, do Maranhão, Amanda 
Melo, Juliana Notari e Bruno Vilela, de 
Pernambuco, Gaio Matos, da Bahia e  Marcelo 
Gandhi, do Rio Grande do Norte serão 
apresentadas na Mostra Nordeste de Artes 
Visuais, que será aberta hoje, na Pinacoteca 
do Estado,na Cidade Alta. As obras fazem 
parte do acervo do Centro Cultural Banco 
do Nordeste e a exposição, que conta com a 
curadoria do professor do Mestrado em Artes 
Visuais da UFPE e UFPB, José Rufi no, será 
aberta ao público gratuitamente.

Quinta 
sensacional
Imperdível o 
lançamento do cd de 
Boy Jazz e show do 
grande baixista Sérgio 
Groove, hoje, no Buraco 
da Catita, na Ribeira. 
É para ninguém fi car 
parado!

Sul da França
A Arituba Turismo preparou um 
roteiro de viagem exclusivo de 
12 dias com cruzeiro pela região 
da Provença, no sul da França, 
lugar de origem dos vinhos 
Côte du Rhône. Para viajantes 
experientes e amantes da alta 
gastronomia, vinhos e queijos 
da região, o Cruzeiro Fluvial 
Provence oferece oito dias de 
viagem pelas cidades e comunas 
francesas de Marselha, Gordes, 
Fontaine de Vaucluse, Lyon, Chalon 
Sur Saône, Beaune,  Tournon/
Tain L’hermitage, Viviers, Avignon 
e Arles. Serão sete noites em 
cruzeiro com refeições, vinhos 
da região, cervejas e bebidas frias 
inclusos e três noites em hotel na 
cidade de Marselha, na costa do 
Mediterrâneo. A saída do grupo 
está marcada para o dia primeiro 
de outubro, com retorno no dia 12.

Para nutricionistas
“O que você precisa saber sobre 
nutracêuticos e fi toterápicos” será o tema 
de uma palestra com foco em farmácia de 
manipulação, realizada pela Farmafórmula, 
e direcionada a nutricionistas interessados 
em aprender um pouco mais sobre o uso 
e aplicação desses produtos. O evento 
será no dia 8 de agosto, no auditório da 
Farmafórmula, às 18h30.

Contramão
O policial diz para uma loira: 
– Dirigindo na contramão! A 
senhora não está vendo para 
onde está indo? 
– Não. Mas deve ser muito 
ruim lá, está todo mundo 
voltando!

 ▶ George Costa , presidente do Natal

Convention Bureau, um dos homena-

geados com o Mérito Jessé Freire

 ▶ Thatianng e David Nilsen na caminhada 

Flor do Caribe, na Via Costeira

 ▶ Gustavo 

Vaz e 

Thayana 

Rosado 

curtindo a 

balada do 

Pepper’s

 ▶ Hugo Medeiros na festa de 

aniversário para Ricardo Salustino

 ▶ Ricardo e Valquiria Gomes com Agostinho e Patrícia Faria, no

lançamento do Fest Bossa & Jazz, no Nalva Melo Salão& Café

 ▶ Gustavo Vaz e Thayana Rosado 

curtindo a balada do Pepper’s

FOTOS: D’LUCA / NJ
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LUAN XAVIER   
LEONARDO ERYS
DO NO0VO JORNAL

PASSADO UM QUARTO dos 38 jogos 
desta Série B do Campeonato 
Brasileiro 2013, aquece o 
mercado de compra e venda – e 
empréstimo – de jogadores. Só 
estão para negócio aqueles que 
ainda não jogaram sete vezes 
por uma mesma equipe, muito 
embora o campeonato já esteja 
prestes a abrir sua 12ª rodada. 
Só em ABC e América, 25 estão 
com o rótulo de “negociáveis”, 
deixando temerosos os 
torcedores. 

Por coincidência ou 
não, quando o campeonato 
começou a beirar a sétima 
rodada ABC e América 
passaram a sofrer com a 
ausência de jogadores. Alguns 
deles em virtude de problemas 
médicos. Outros perderam 
espaço no time por opção dos 
treinadores ou chegaram a um 
acordo com a diretoria para 
fi car treinando separadamente 
para poder negociar. 

Ontem, a diretoria do 
América confi rmou a saída 
dos meias Netinho (que não 
jogou na série B) e Jérson, no 
mesmo tempo em que surgiu 
a especulação em torno da 
possível ida do atacante Elionar 
Bombinha, do ABC, para o 
ASA de Arapiraca-AL, que é 
treinador pelo gaúcho Leandro 
Campos. O jogador não vestiu 
a camisa alvinegra nesta Série 
B e, portanto, está livre para 
concretizar sua transferência 
para o time alagoano. 

Na mesma situação que 
Bombinha, se analisados 
os jogadores titulares 
juntamente com aqueles que 
frequentemente têm tido 
oportunidades no time principal 
durante esta Segundona, estão 
pelo menos 24 jogadores: 11 do 
ABC e 13 do América.  

Tudo isso sem contar os 
atletas que foram fruto de 
consideráveis investimentos 
por parte das diretorias de 
ambos os clubes e sequer 

entraram em campo na 
Série B, caso de Netinho 
(do América) e do próprio 
Elionar Bombinha (do ABC), 
ambos frequentadores de 
departamento médico. 

No ABC, por exemplo, 
apenas um jogador atuou 
nas onze partidas que o time 
disputou no campeonato: o 
zagueiro Lino. Nas primeiras 
rodadas, quando a equipe 
abecedista ainda era 
comandada por Paulo Porto, 
ele jogou de forma improvisada 
como lateral-esquerdo, fase 
que acabou com a chegada de 
Guto, atual titular absoluto da 
posição. 

Perto dele só chega 
Bileu, que atuou em dez 
oportunidades – só fi cou fora 
do confronto contra o São 
Caetano, na rodada passada, 
quando o ABC foi derrotado 
com o placar de 2 a 1 em São 
Caetano do Sul-SP. 

Do time que entrou em 
campo nesta partida, apenas 
quatro dos onze titulares 
estão inegociáveis para os 
concorrentes da Segundona. 
Vinícius, Lino, Renato e Guto, 
contudo, podem se transferir 
para equipes das demais séries 
do Campeonato Brasileiro. 

De todos estes jogadores 
que ainda não completaram 
seus sete jogos pelo ABC o que 
faz mais falta é Rodrigo Silva. 
O atacante, artilheiro alvinegro 
na temporada com 18 gols 
marcados, não joga desde a 6ª 
rodada, quando o Alvinegro 
foi derrotado pelo Boa Esporte 
por 1 a 0 fora de casa, no dia 11 
de junho – antes da parada do 
campeonato para a Copa das 
Confederações.

Rodrigo Silva não atua 
desde então porque começou a 
sentir dores no joelho. Afastado 
da equipe durante mais de 
um mês, ele foi liberado pelo 
departamento médico na 
semana passada, mas logo 
no primeiro treino voltou a 
reclamar da lesão e novamente 
tornou-se desfalque para a 
comissão técnica.   

Além de Netinho e Jérson, 
dentre as opções disponíveis 
no América que ainda não 
completaram sete jogos, estão 
os meias Cascata, Vinícius 
Pacheco e Almir.

Entretanto, Almir e 
Vinícius Pacheco têm sido 
constantemente utilizados, 
apesar do ex-fl amenguista ter 
perdido mais espaço nesse 
início de trabalho do treinador 
Argel Fucks, o que difi cultaria 
uma saída. Já Cascata, 
titular nas seis primeiras 
partidas do clube na Série 
B, não joga desde a volta da 
competição após a Copa das 
Confederações e estacionou.

O meia, inclusive, é o 
artilheiro do Alvirrubro no ano 
e já trabalhou com Leandro 
Campos, atual treinador do 
Asa, durante duas temporadas 
no ABC.  Ontem, todavia, 
Cascata voltou a treinar com 

bola durante o coletivo e pode 
jogar diante do Boa Esporte, 
nesta sexta-feira, no Barrettão, 
completando sua sétima 
partida e colocando um fi m às 
especulações.

Além dele, quem deve 
completar seu sétimo jogo 
diante do Boa é o goleiro 
Andrey. Diferente do ABC, 
no entanto, o América não 
tem um atleta que atuou nas 
11 partidas da competição. 
Márcio Passos é quem chega 
mais perto disso: jogou em 
dez. 

Mas um nome que ganha 
peso para reforçar o Asa 
(no caso da especulação) ou 
outro clube é o meia Netinho, 
que acertou a rescisão de 
seu contrato ontem com a 
diretoria Alvirrubra. O jogador 
– que estava no clube há um 
ano – não atuava desde maio 
por conta de uma lesão na 

coxa esquerda.
Há algum tempo, mais 

especifi camente desde a 
eliminação do Alvirrubro da 
Copa do Nordeste e a dispensa 
de nomes importantes 
do elenco, Netinho tinha 
seu nome especulado em 
listas para deixar o clube da 
Rodrigues Alves.

Além dele, Jérson, também 
deixou o América ontem 
e foi emprestado para o 
Luverdense. O jogador já havia 
saído para o Ferroviário no 
início desse ano.

Além de Cascata e Andrey, 
já citados, os outros titulares e 
possíveis titulares que podem 
ser negociados são: o lateral-
esquerdo Rai (5 jogos); Tiago 
Adan, Ricardo Baiano, Vinícius 
Pacheco e Rodrigo Pimpão 
(4); Cléber, Edson Rocha e 
Mazinho (3); Dida, Almir e 
Vandinho (2). 

NÃO PINTA O SETE 
/ MERCADO /  JUNTOS, ABC E AMÉRICA TÊM 24 JOGADORES QUE PODEM SER NEGOCIADOS PORQUE AINDA NÃO 
JOGARAM A SÉTIMA PARTIDA NO CAMPEONATO, PRAZO QUE IMPEDE A TRANSFERÊNCIA PARA OUTRO TIME DA SÉRIE B

 ▶ Jérson e Netinho já foram dispensados pelo América

 ▶ Bombinha pode ser negociado com o Asa e Jean Carioca ainda não fez a sétima partida
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FORA DOS ÚLTIMOS JOGOS, CASCATA 
PODE FAZER A 7ª PARTIDA AMANHÃ ▶ Cascata voltou a 

treinar e deve colocar 

fi m às especulações ao 

entrar em campo

EDUARDO MAIA / NJ

QUANTAS PARTIDAS 
ELES JOGARAM?

ABC
Lopes  8 jogos
Rafael Roballo 3 jogos
Renato  9 jogos
Flávio Boaventura 6 jogos
Lino  11 jogos
Guto  8 jogos
Bileu  10 jogos
Edson  5 jogos
Diogo Barcelos 4 jogos
Tony  5 jogos
Jean Carioca 5 jogos
Rodrigo Silva 6 jogos
Erick Flores 5 jogos
Alvinho  8 jogos
Wanderley  5 jogos
Gilcimar  2 jogos
Felipe Alves 2 jogos

América
Andrey  6 jogos
Dida  2 jogos 
Norberto  8 jogos
Edson Rocha 3 jogos
Zé Antônio  8 jogos
Edvânio  8 jogos 
Cléber  3 jogos
Renatinho Potiguar 7 jogos
Márcio Passos 10 jogos
Fabinho  9 jogos
Ricardo Baiano 4 jogos
Daniel  8 jogos
Mazinho  3 jogos
Almir  2 jogos
Rai  5 jogos 
Cascata  6 jogos
V. Pacheco  4 jogos
Rodrigo Pimpão  4 jogos
Vandinho  2 jogos
Alex  7 jogos
Júnior Negão 7 jogos
Tiago Adan 4 jogos


